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CARTA AO LEITOR 


sta é uma edição histórica e, por isso, pode até se tomar uma 
edição para colecionadores. Pela primeira vez em quase 23 anos de 
circulação todas as reportagens e artigos de Fotografe são com 

imagens em P&B — as exceções são três páginas de notas na seção Grande 
Angular. Certamente não será a única daqui para frente, pois acredito numa 
boa resposta do leitor para essa ousadia. 

O tema de capa é justamente a conversão do digital colorido para o 
P&B. Ao longo dos anos, convertendo as minhas próprias imagens para a 
monocromia, posso assegurar que não existe a receita certa, o caminho das 
pedras que leva ao melhor resultado. Cada fotógrafo tem o seu jeito e o seu 
método. Pode usar uma dica que aprendeu aqui, outra ali, mas faz a alquimia 
digital no Photoshop ou no Lightroom com o seu tempero. 

Está justamente nisso o grande barato de transpor para o P&B o 
que foi capturado em cor. Uma coisa aprendi na prática, e acho que 
muitos leitores também, mas passo para frente: o melhor é sempre 
tentar “enxergar” a cena em P&B, avaliar contrastes, brilhos e tonalidades 
dominantes para captar em cor já pensando na conversão. Nem toda foto 
colorida fica bem em P&B, isso é fato. 

Mas vejo por aí gente forçando a barra para a foto ficar mais artística”. 
E, como há certa onda em tomo de imagens fine art para decoração de 
ambientes, há os que acreditam (ou querem fazer os leigos acreditarem) que 
basta transformar qualquer imagem colorida em P&B para ela ganhar esse 
status. Aliás, explicar o que realmente é uma imagem fine art é um bom tema 
para abordarmos de novo (já fizemos isso anos atrás) em próximas edições. 

Voltando a esta edição em tons de cinza, você encontrará uma seleção de 
mestres aqui: Ansel Adams, Araquém Alcântara, Brasilio Wille, Cesar Barreto, 
Dima Zverev, Luciano Candisani, Manoel Guimarães, 
Orlando Azevedo e Tadeu Vilani. E Curitiba (PR) vai 
estar em festa, pois temos três fotógrafos da cidade, 
uma grande e ótima coincidência: Wille, Guimarães e 
Azevedo. Leia, avalie e depois me escreva para dizer o 
que achou. Boa leitura. 


Sérgio Branco 
Diretor de Redação 
brancoGeuropanet.com.br 
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Claudia Andujar 
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i ami, 
qual Claudia 
Andujar dedicou 

sua atenção 


Festival Intemacional 

de Fotografia Paraty 

em Foco comemora em 
2019 sua 15! edição e está marcado 
para ocorrer de 18 a 22 de setembro. 
O tema deste ano é “Migrações” e 
uma das propostas da curadoria é 
ressaltar o caráter miscigenado da 
fotografia brasileira, cuja formação 
contou com a participação de muitos 
imigrantes. Outra é olhar para o 
cenário geopolítico mundial, com 
as crises vividas pela Europa e pelos 
Estados Unidos pelas migrações 
vindas da África, do Oriente M. 
e da América Central. Por fim, o 
festival também pretende explorar 
as migrações de suporte cada vez 
mais comuns, da tela do computador 
às paredes da galeria, da imagem 
estática à imagem em movimento. 

A fotógrafa homenageada nesta 

edição é Claudia Andujar. Nascida 


io 
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em Neuchâtel, na Suíça, em uma 
família de origem judaica, ela teve 
de fugir da Europa em 1944 e 
muitos de seus parentes morreram 
durante a Segunda Guerra Mundial. 
Viveu um período em Nova York 
até desembarcar em São Paulo (SP), 
em 1955. Depois, ela se tornou 
figura fundamental para a fotografia 
brasileira, trabalhando inicialmente 
na revista Realidade. A partir dos anos 
1970, abandonou paulatinamente o 
fotojornalismo e passou a se dedicar à 
documentação dos índios Yanomami, 
que vivem na Amazônia — esse 
trabalho pode ser visto na mostra 
Claudia Andujar - A Luta Yanomami, 
em cartaz no Instituto Moreira Salles 
(IMS) do Rio de Janeiro até o dia 10 
de novembro de 2019. 

Na série de Encontros e Entrevistas 
do festival, uma das mesas vai reunir 
imagens de Pierre Verger (1902-1996) e 


15 anos 


de Vincent Rosenblatt, dois fotógrafos 
franceses que se radicaram no Brasil 
para registrar manifestacóes da cultura 
brasileira. Verger desembarcou em 
Salvador em 1946 e ali fincou suas 
raízes, após perambular por 14 anos 
em viagens pelo mundo. Rosenblatt 
vive no Rio de Janeiro desde 2002. Alex 
Baradel, que também é francés, irá 
representar a Fundação Pierre Verger. 

Outro convidado estrangeiro com 
presença confirmada no 15º Paraty 
em Foco é o holandês Pieter Ten 
Hoopen, ganhador do World Press 
Photo 2019 na categoria História 
do Ano pela cobertura da caravana 
de migrantes da América Central 
que atravessou o México rumo aos 
Estados Unidos entre outubro e 
novembro de 2018. 

O brasileiro Ueslei Marcelino, 
que também se destacou pela 
cobertura da mesma caravana, estará 


presente no festival e irá contar sua 
experiéncia na equipe da agéncia 
Reuters pela qual ganhou o Prémio 
Pulitzer pelo trabalho. Fabio Teixeira 
e Tadeu Vilani iráo compor a mesa 
Fotografe, apresentando o resultado 
de projetos de documentação 

de longo prazo sobre a vida de 
imigrantes no Brasil. Outros nomes 
já estão confirmados, como Orlando 
Azevedo, Andreas Valentin, Januário 
Garcia, Eliane Band, Maria Daniel 
Balcazar, Rogério Reis, Marcos 
Bonisson e Emídio Luisi. 

Nos anos recentes, o Paraty 

em Foco tem feito um movimento 
de abertura à participação de 
talentos emergentes, por meio da 
Convocatória Portfólio em Foco. 

Os 10 finalistas da Convocatória, 
nas categorias Ensaio e Foto Única, 
farão parte de uma exposição de 
destaque na programação do PEF. 
A programação completa pode ser 
conferida no site oficial do evento: 
www.pefparatyemfoco.com.br. 


A marcha de migrantes da 
América Central rumo aos EUA 
em fotos de Pieter Ten Hoopen (à 


Ten Hoopen/Agência VU 


dir) e Ueslei Marcelino (abaixo) 


Ueslei Marcelino/Reuters 
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IMS RELANÇA CLÁSSICO 
DE MAUREEN BISILLIAT 


Experimental e ao mesmo tempo 
um clássico, assim pode ser descrito 
Sertões Luz & Trevas (IMS, 2019), livro 
da fotógrafa inglesa Maureen Bisilliat, 
radicada no Brasil desde os anos 
1950. Originalmente publicado em 
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1982, a nova versão traz novamente 
textos de Euclides da Cunha extraídos 
de Os Sertões, publicado em 1902, 
que narra o conflito entre tropas do 
governo e sertanejos liderados pelo 
messiánico Antônio Conselheiro, em 


Retrato de 

um vaqueiro 
baiano feito por 
Maureen Bisilliat 


Maureen Bisiliat 


Canudos, interior da Bahia. 

Além dos extratos originais, a 
nova edição produzida pelo IMS, que 
tem a guarda da obra da fotógrafa 
desde 2003, traz outras informações, 
como os artigos escritos por Walnice 
Nogueira Galvão, ex-professora da 
Universidade de São Paulo (USP), 
especialista na obra do escritor, e por 
Miguel Del Castillo, escritor e curador 
da Biblioteca do IMS. 

Maureen Bisilliat é a “estrangeira” 
mais brasileira quando se trata do 
conhecimento da literatura e cultura 
brasileiras. Ela define seu “triângulo 
literário, místico, telúrico, mítico e 
sertanejo” com o paulista Euclides 
da Cunha, o mineiro João Guimarães 
Rosa e o paraibano Ariano Suassuna. 
Um mundo real e mítico, onde 
homem e natureza se confundem 
num único ímpeto gerador, é a 
descrição que a fotógrafa dá para 
os lugares no Nordeste por onde 
andou entre os anos de 1967 e 1972. 
De fato, as imagens transitam por 
um cenário real povoado por mitos 
em construções sintáticas originais, 
pautadas ora pelo registro mais 
formal, ora pelo experimentalismo 
intrínseco à sua obra mais 
abrangente, como registrado nos 
demais livros. 

Juan Esteves 
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| CCBB TRAZ EXPOSIÇÃO 
INÉDITA DE MAN RAY 


O público brasileiro poderá entrar 
em contato pela primeira vez no País 
com 255 obras do americano Man 
Ray, nome artístico adotado por 
Emmanuel Radnitzky. A exposição 
Man Ray em Paris, programada para 
entrar em cartaz no dia 21 de agosto 
de 2019, no Centro Cultural Banco do 
Brasil de São Paulo (CCBB-SP), reúne 
obras realizadas entre 1921 e 1940, 
seu período de maior efervescência 
criativa. Com entrada gratuita, deve 
ficar aberta até 28 de outubro e 
depois será montada no CCBB de 


Indios da etnia Zo'é fotografados por Sebastião Salgado na Amazônia 
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Belo Horizonte (MG), onde poderá ser 
visitada de 11 de dezembro de 2019 a 
17 de fevereiro de 2020. 

A exposição tem curadoria da 
francesa Emmanuelle de l'Écotais, 
especialista no trabalho do artista 
e responsável por seu Catálogo 
Raisoneé. A mostra reúne fotografias, 
objetos, filmes e serigrafias, divididos 
em duas partes. A primeira parte trata 
da fotografia como instrumento de 
reprodução da realidade, contando 
com retratos de personalidades 
e amigos do universo das artes, 


A exposição apresentará 
255 obras de Man Ray, 
feitas entre 1921 e 1940, 
e terá entrada gratuita 


reportagens fotográficas e ensaios 
para a grife de Paul Poiret (1879- 
-1944).Já a segunda parte é destinada 
à fotografia manipulada, pois Man 
Ray foi pioneiro na realização 

de superposições, solarizações e 
fotogramas, técnicas que permitem 
afastar a imagem fotográfica da 
figuração documental. 


SP-FOTO REÚNE 31 


A SP-Foto, Feira de Fotografia de São 
Paulo, tem a 13º edição anual programada 
para ocorrer de 21 a 25 de agosto de 2019. 
O evento é voltado a colecionadores e 
interessados no mercado de arte em geral. 
Este ano irá reunir 31 galerias no Shopping 
JK Iguatemi, em São Paulo (SP). Cada 
galeria tem programação própria e exibe os 
fotógrafos por ela representados, criando 
um amplo e heterogêneo panorama. 

Um dos destaques este ano é o espaço 
dedicado pela galeria Mário Cohen ao 
trabalho de Sebastião Salgado. Também 
estarão expostas na feira obras da coleção 
de fotografias vintage de Kim Esteve, com 
nomes como Helmut Newton, David Drew 
Zingg, Manuel Álvarez Bravo, Larry Clark, 
Duane Michals e Valdir Cruz. Os detalhes. 
da programação estão disponíveis no site 
wwwisp-arte.com/foto. 


Fotos Man Ray 
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FOTOBOWÉS QUESTÃO DE 
PONTO DEVISTA 


Mesmo em um lugar em que 
há muitos fotógrafos focados no 
mesmo tema, é possível ter um 
ponto de vista diferente e conseguir 
uma imagem única. Foi assim com a 
fotojornalista Amanda Perobelli, 34 
anos, na cobertura do caso de Najila 
Trindade Mendes de Souza, que 
acusa o jogador Neymar de agressão 
e estupro. Às 10h do dia 7 de junho 
de 2019, Amanda já estava a postos 
como freelancer da agência Reuters, 
mas Najila chegou por volta das 
11h55 para dar seu depoimento em 
uma delegacia de São Paulo (SP) com 
a cabeça coberta por uma blusa preta. 

No momento da chegada, 
Amanda não conseguiu uma boa foto 
e ficou incomodada. Ligou para o seu 
marido, o também fotógrafo Andris 
Bovo, e pediu que ele trouxesse 
de casa uma 
escada. Após 
posicioná-la, 
aguardou firme 
a tarde toda. 
Outros colegas 
também 
buscaram 
pontos altos 


Imagem do 
advogado 
levando Najila 


vários jornais 


Amanda Perobelh 


para ter melhor visibilidade: uns 
subiram em um muro, outros 

em uma árvore, e teve gente 

com escada maior que a dela. 
Contudo, às 17h58, após longo 
depoimento, Najila saiu de uma 
forma surpreendente: nos braços 
de seu advogado, Danilo Garcia 
de Andrade. Amanda foi então 
recompensada: chegou a pensar 
que a posição dela não estava boa, 
mas foi a única que conseguiu 
uma imagem em que o advogado 
aparece de frente. 


A seção Foto do Mês é uma parceria 

de Fotografe com a Arfoc-SP por meio 
do Instagram Garfocsp. Podem participar 
apenas fotojomalistas profissionais, 
contratados ou freelancers. Para saber mais, 
acesse: wwwarfoc-sp.org br. 


CANON FAZ EVENTO EM SÃO PAULO 


A Canon trará pela primeira vez ao Brasil o Zoom iN Project, uma espécie 
de festival de fotografía, que será realizado no dia 21 de setembro de 2019 
no Pavilhão da Bienal, no Parque do Ibirapuera, em São Paulo (SP). O festival 
terá uma série de atividades, todas gratuitas, como o Photo Talks, que 
contará com palestras dos fotógrafos Bob Wolfenson e Araquém Alcântara. 
Já o Photo Spots terá cenários interativos em que o público poderá ser 


Divulgação 


fotografado por um fotógrafo 
profissional, e o Photo Shows terá dez 
painéis temáticos sobre diferentes 
estilos de fotografia. Zoom iN Project 
nasceu em 2015, no México (foto 

ao lado). Em 2019, além do Brasil, 
acontecerá também pela primeira 
vez em Santiago, no Chile. Para saber 
mais: www.zoominproject.com.br. 
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MIHI 


Sozinho na imensidão 


kp mm] otografias de cachoeiras e cursos-d'água em longa 
exposição deixam um belo rastro leitoso. Nesta foto, 
Luís Rogério Sodré soube explorar muito bem o 
recurso. Ele chegou bem cedo ao Salto Barão do Rio Branco, Jioc lies 

; E utor: Luís Rogério Sodré 
em Prudentópolis (PR). A exuberante cachoeira, com 64 metros — Y Cidade: Cascavel (PR) 
de altura, gerava um intenso spray. Com a câmera montadano — y Câmer: 
tripé, ele mesmo se posicionou à frente da cachoeira e com isso ^ y Objetiva: Canon 24-105 mm 
conseguiu transmitir uma noção da escala. v Exposição: 1/18, 1/8s e ISO 50 
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As brumas de Paranapiacaba 
Lg vila de Paranapiacaba, situada na Serra do Mar, 
[ Ñ no município de Santo André (SP), é um cenário 

fotogênico. Erguida pelos construtores da antiga 
estrada de ferro Santos-Jundiaí, tem casinhas em estilo 
inglês e ruas de paralelepípedo. A neblina que invade 
o lugar com certa frequência produz uma sensação de 
mistério, muito bem registrada por Miguel Melleiro Júnior 
e realçada pelo personagem em contraluz. 
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À flor da pele 


m uma das expedições que costuma fazer de bicicleta, 
E Pablo de Luca teve um inesperado encontro. Ao 

contomar a bela e selvagem Lagoa Manguaba, entre 
os municípios de Marechal Deodoro e Pilar, em Alagoas,elese V Autor: Pablo de Luca 
deparou com um jacaré-do-papo-amarelo. O réptil estava quase y Cidade: Maceió (AL) 
completamente imerso, deixando exposta parte de sua valiosa Câmera: Canon EOS-1D Mark Ill 
pele, que custa 22 euros o centímetro no mercado europeu. Foi Y Objetiva: Canon 105 mm 
otempo de fazer a foto e ele mergulhar nas águas da lagoa. 1/8, 1/800s e ISO 200 
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Plumagem monocromática 


cisne-negro tem a plumagem toda preta, exceto 
( nas extremidades das asas, que são brancas. 

Esse contraste torna o animal especialmente 
adequado à fotografia P&B, apesar de o chamativo bico 
vermelho ser representado em tons de cinza. Tendo essa, autor: Petronio Baeta 
peculiaridade em mente, Petronio Baeta optou pelo ddai Belo Horizonis 
tratamento monocromático. A teleobjetiva utilizada ea ^ y Câmera: Canon EOS 6D Mark II 
pequena abertura de diafragma contribuíram para destacar v Objetiva: Canon 300 mm 
a figura do fundo, diluído em um suave desfoque. v Exposição: 1/5.6, 1/5005 e ISO 200 


Mande fotos e ganhe uma caneca da Cole: 


Os autores das fotos selecionadas Especifique no e-mail: nome, endereço, 
para publicação na revista receberão telefone, ficha da foto (equipamento, 
pelo correio uma caneca da Coleção dados técnicos...) e um breve relato 


Câmeras Clássicas. Para participar (local, data...) sobre as imagens que 
da seção "Revele-se" envie até três ^ você enviar. Os arquivos devem ter, no 
fotos, no máximo, em arquivo digital mínimo, tamanho de 13 x 18 cm (ou 
(formato JPEG), para o e-mail aproximado) com resolução de 200 a 
fotografe&europanet.com.br. 300 ppi. Evite arquivos muito pesados. 
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IE CLÁSSICAS 


Pentax 
Spotmatic 


Praticidade e 
ótimo preço 
garantiram 
popularização 
da Pentax 
Spotmatic 


Ela foi a “mãe” da 
moderna SLR e 
seu lançamento 
contribuiu para o 
desenvolvimento 
da indústria 
japonesa, aliando 
resistência e 
ergonomia 
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presentada na feira alemã 
Photokina de 1960, mas lançada 
no mercado somente quatro 


anos depois, a Asahi Pentax Spotmatic 

é considerada a “mãe” da moderna SLR 
(Single Lens Reflex). Pequena e compacta 
para a época, popularizou revolucionários 
conceitos técnicos copiados pelos 
concorrentes. Deflagrou também o 
desenvolvimento da indústria japonesa 
no segmento, o que beneficou Nikon e 
Canon. Por outro lado, causou o declínio 


das câmeras alemãs de 35 mm - até então, 


consideradas as melhores do mundo. 
O espelho de retorno instantâneo, o 
diafragma automático, o fotómetro TTL, as 


Fotos: Mário Bock 


sete camadas antirreflexo das lentes, entre 
outras novidades, foram cruciais para o 
sucesso da câmera, voltada para o público 
entusiasta. Bem resolvida, a Spotmatic 
conquistou os fotógrafos por ser confiável 
e ter grande resistência e excelente 
ergonomia - encaixava-se perfeitamente 
nas mãos. 

Ajustar o fotômetro intemo era algo à 
parte: o ponteiro exibido no visor, sensível e 
preciso, garantia uma exatidão de exposição 
jamais vista antes. Já a medição de luz TTL 
(Through the Lens, ou através da lente), 
grande novidade, colocou um ponto final no 
drama das fotos escuras ou claras demais. 

Além disso, a novidade chegou 


Ao levantar a alavanca SW, a lente fechava 
na abertura escolhida para realizar a 
leitura de luz com fotómetro embutido 


acompanhada de 24 objetivas e 250 
acessórios, entre os quais um curioso 
adaptador com espelho embutido em 
ángulo de 90º que permitia fotografar 
pessoas sem precisar apontar a 
câmera diretamente para elas. Assim, 
a praticidade e o ótimo preço fizeram 
com que a Spotmatic popularizasse 

o sistema reflex, o que decretou o 
fim gradual das cámeras rangefinder 
(de visor direto) que proliferavam até 
então. Somente nos Estados Unidos 
ela tinha um nome diferente, pois até 
1970 a importadora oficial da Asahi 
Pentax para o mercado americano era 
a empresa Honeywell - que tinha o 
nome gravado na cámera em lugar 
de Asahi, algo que até hoje confunde 
muita gente; mas era a mesma 
Spotmatic feita no Japão. 


COM TTL EMBUTIDO 

O modelo mostrado na Photokina 
de 1960 era a primeira reflex do 
mundo a contar com fotômetro TTL 
embutido. Contudo, com o atraso do 
lançamento comercial da câmera, o 
fotômetro TTL estreou oficialmente 
na Topcon RE-Super e na Alpa 9d, 
lançadas um ano antes. Na Spotmatic 
(e nas demais versões que viriam a 
seguir), duas células de sulfito de 
cádmio (Cds), dispostas nos lados da 
ocular (junto ao prisma), mediam a luz 
da área integral da tela de focalização. 
Essa leitura de luz garantia a precisão 
da exposição, recurso que fez dela um 
sucesso de vendas. 


Regulagens na 
parte superior do 
modelo Pentax 
Spotmatic SP II 


A sensibilidade do fotómetro 
podia ser regulada de ISO 20 até 1.600 
(e 3200 nos modelos SP Il e F). A 
tarefa mais prazerosa era ajustá- 

-lo pelo ponteiro (no lado direito 

do visor), que deveria se estabilizar 
entre marcas de (+) e (-). O sistema de 
medição era ativado pela chave SW, 
localizada no corpo (lado esquerdo 
da objetiva), que também fechava o 
diafragma, pois a leitura de luz era 
feita desse modo. Após o disparo, era 
desligado automaticamente. 


Nos EUA, a 
câmera japonesa 
era vendida 

com o nome 


Honeywell, 
k Am 


a importava 


m 


dl 
Y d 
TTL 
Um aspecto 
inovador da 
Pentax Spotmatic 
era o fotômetro TTL 
embutido para 
medir a luz 


Já as novas objetivas, batizadas 
de Takumar, passaram a ter um 
“engate” adicional para o fotómetro, 
além do tradicional "pininho" do 
mecanismo, criado pela Asahi Pentax, 
que comandava a partir da câmera 
o fechamento e a posterior abertura 
automática do diafragma após cada 
disparo. Até o derradeiro modelo, as 
objetivas mantiveram o tradicional 
encaixe tipo rosca - simples, porém 
pouco prático — adotado e aprovado 
pelas câmeras Leica de visor direto. 
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ASSISTÉNCIA 
TECNICA 


Assisténcia técnica profissional a 
câmeras digitais, flashs e objetivas. 
Atendemos todas as marcas e 
utilizamos somente pecas originais 
conforme recomendado pelos fabricantes. 


Há mais de 20 anos no mercado 
atendendo profissionais exigentes 


Assisténcia técnica 
oficial Fujifilm 


IMPORTAÇÃO PRÓPRIA DE PEÇAS 
ATENDEMOS TODO BRASIL 


WWW.PORTSSAR.COM.BR 


OBJETIVAS 
As lentes 
Takumar tinham 
um avancado 
tratamento 


Z A pequena SLR japonesa 
$ chegou acompanhada de 24 
be ⁄ objetivas e 250 acessórios 


JOGO DE LENTES IA DE 
FISHEYE A SUPERTELE 


As objetivas Takumar eram outro 
ponto forte da cámera, embora 
com recursos limitados para uso 
profissional. Havia uma excelente 
variedade, a maioria com preço bem 
acessível e com o uso favorecido 
(e facilitado) pela leitura TTL. Os 
destaques eram a fisheye 18 mm 
(depois 17 mm), com ângulo de 
visão de 180º, e a impressionante 
supertele de 1.000 mm f/8, de quase 
um metro de comprimento — vinha 
até com “alça” de mira, como as 
usadas em armas de fogo. 

Todas as objetivas recebiam 
revestimento antirreflexo aplicado 
a vácuo, que passou a ser de sete 
camadas na série SMC - Super- 


objetivas chegavam à excelente (para a 
época) distáncia mínima de foco de 45 
cm e usavam filtros de 49 mm. 

O fato é que essa pequena SLR 
pioneira foi copiada por outros 
grandes fabricantes e a Asahi Pentax 
merece o título de ponto de partida 
de uma nova geração de câmeras, 
mais práticas e sofisticadas. Em 1975, 
a Spotmatic ganhou novo visual e 
encaixe da objetiva do tipo baioneta. 
Transformou-se na famosa Pentax 
K 1000, sem grandes alterações 
mecânicas, e, como era esperado, virou 
um novo sucesso de vendas. e 


Multi-Coated, exclusividade da 
marca. O tratamento superficial 

de todos os elementos ópticos 
garantia excelente coeficiente de 
transmissão de luz (99,8%) e reduzia 
as reflexões intemas a apenas 02% 
—o que se transformava em mais 
nitidez, melhor reprodução de cores 
e ausência de brilhos e reflexos 
internos (flare), mesmo nas tomadas 
em contraluz. 

A Spotmatic poderia vir com 
objetiva normal de 50 mm, mas 
com diferentes luminosidades — e 
isso determinava grandes diferencas 
de preço. A versão f/1.4 era a mais 
cara, seguida pela f/1.8. A 55 mm 
f/2 acompanhava a SP 500, modelo 
mais barato da série. Todas as 


Conheca a colecáo 


Até o final de 2019, a cada 
edição de Fotografe, uma câmera 
que marcou época na fotografia 
será destacada nesta seção com 
um breve histórico. Ao mesmo 
tempo será lançada a caneca da 
Coleção Câmeras Clássicas com o 
modelo do mês. Para adquirir esse 
produto exclusivo, acesse: www. 
colecaocamerasclassicas.com.br. 


Refletor Cob LED de 
luz contínua, bivolt e 
dimerizável! 


e FE www.makostore.com.br 
=: Mako ==: 
isl à | ou 


Ü mako.lighting 
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The Tetons and 
the Snake River, 
uma das fotos 
mais conhecidas 
de Ansel Adams, 
feita em 1942 


POR JUAN ESTEVES 
i o final dos anos 1970, o O procedimento revelava muito da 
0 americano americano Ansel Adams, personalidade desse mestre, mundialmente 
Ansel Adams, então perto de completar 69 conhecido pelas fotos em P&B e por elevar 
grande fotógrafo anos, legou para a posteridade o queele o padrão da excelência do meio fotográfico 
Ç chamou de Museum Set, uma coleção de sua época a níveis impressionantes. The 
e estudioso de cerca de 80 imagens — a maioria de Portfolios of Ansel Adams (Little Brown, 1977) 
da técnica paisagens produzidas entre 1920 e 1960, é um dos marcos da fotografia analógica 
A : que considerava o resumo de seu trabalho. conjugada com os fotolivros. No prefácio, 
deixou para a Seriam vendidas a preços especiais para ele escreveu que essa nova apresentação 
posteridade pessoas selecionadas por ele que tinham trazia um escaneamento a laser e separação 
; histórico de relacionamento com museus duotone, o que era avançado para a época, 
conceitos sobre insituiçã i ica 
J e instituições de arte, como a National e mencionava a primeira edição de um 
fotografia P&B Gallery de Washington ou universidades, portfólio limitado datada de 1927. Ou 
1 à sobre os quais ele mantinha estrita seja, levou certo tempo para que Adams 
que influenciaram vigilância para o cumprimento das encontrasse um meio de reprodução 
varias gerações regras por ele impostas. compatível com suas cópias originais. 
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A lua sobre o povoado 
de Hernandez, Novo 
México, EUA, em 1941; ao 
lado, paisagem do Monte 
Williamson, em Serra 
Nevada, Califórnia, em 1944 


Ansel Adams, além de fotógrafo, 
era também um reconhecido 
ambientalista. Nasceu em 19 
São Francisco, Califómia, neto de um 
rico barão madeireiro, e passou a 
infância fazendo longas caminhadas 
pelas dunas da Golden Gate, que se 
tomaria mais tarde, nos anos 1970, a 
Golden Gate National Recreation Area. 
Filho único temporão, ele tornou- 
se resiliente depois que os negócios 
da família entraram em colapso. 
Autodidata na leitura de partituras 
e na música, substituiu a educação 
formal pelo piano, ao qual agradecia 
sua disciplina, quando já pelos anos 
1920 passou a se dedicar à fotografia, 
unindo assim a arte com sua vertente 
ambiental em registros icônicos da 
paisagem californiana, principalmente 
do Parque Nacional de Yosemite, nas 


montanhas de Serra Nevada. 
Fotos: Ansel Adams 
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A importáncia de Adams 

está circunscrita no movimento 
fotográfico que seguiu pelos anos 
1920, quando a imagem em cor era 
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DE A 


COM BONS COMPANHEIROS 


algo ainda extremamente artesanal, 
calcada no que é chamado hoje de 
processos históricos ou alternativos 
— os filmes coloridos profissionais, 


como o Kodachrome, só entrariam 
no mercado em 1935, e o primeiro 
negativo colorido, o Kodacolor, 
apenas em 1942, quando então a 


Fotos: Ansel Adams 


fotografia comecou a se popularizar. 
Com uma pequena cámera Brownie, 
ele entrou no Sierra Nevada Club 
em 1916, que congregava amantes 
das trilhas e das escaladas, que 
seriam os fundadores do movimento 
conservacionista americano. Foi no 
boletim do clube que ele mostrou as 
primeiras imagens e também textos. 
Sua primeira exposição individual foi 
nesse lugar, em 1928. 

Naquele início do século 20, 
os museus começaram a criar 
coleções fotográficas, o que acabou 
por estabelecer um padrão para 
o que, no futuro, ficou conhecido 
como fotografia fine art, aquela 
que se diferenciava da imagem 
fruto de ações mais objetivas, como 
o fotojomalismo ou a fotografia 
científica. É nesse contexto que 
a produção de Adams se insere. 
Suas imagens não se constituem 
primordialmente como documentais 
(embora de certa forma hoje sejam), 
mas sim como uma expressão 
subjetiva e autoral calcada em 
parâmetros técnicos que hoje são 
vistos como paradigmas. 
Por volta de 1934, ele já estava 


estabelecido como 
fotógrafo e como ativista 
defensor de Yosemite. 
Mas sua carreira 
começou a decolar sete 
anos antes, quando 
passou a ser patrocinado 
pelo magnata Albert 

M. Bender, mecenas 
americano que financiou 
seu primeiro portfólio. 
Também o encontro 

dele com dois grandes 
fotógrafos compatriotas, 
Edward Weston, em 
1927, e Paul Strand, 

em 1930, trouxe-lhe 
crescimento. Com o 
primeiro, fundou o 
famoso Grupo F/64 em 
1932, levando o perfil 
straight da fotografia 
para a ribalta nacional. Já 
o segundo lhe impactou 
tanto que desviou seu 
caminho do então 
pictorialismo iniciado por volta de 
1920 para algo muito mais autoral e 
enérgico. O fato de Strand pertencer 
ao grupo do também americano 


Tempestade de inverno no Parque Yosemite, em 
1937, abaixo, igreja em Taos, Novo México, em 1928 


Alfred Stieglitz, decano e mentor 
de gerações de fotógrafos, atraiu 
Adams a uma profícua relação 
multilateral com ele. 
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CRIADOR DO 


SISTEMA DE ZONAS 


Ansel Adams em ação 
nos anos 1940: ele 
morreu aos 82 anos 
em abril de 1984 
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O grupo F/64, referência ao diafragma 
bem fechado e de grande profundidade 
tipico das lentes usadas para câmeras 
de grandes formatos, como a 8 x 10 
polegadas de chapa rígida, foi marcado 
por uma produção que trazia acutância 
excepcional com o processo de revelação 
peculiar, ao qual Adams chamou de 
Zone System (Sistema de Zonas), criado 
por Adams (com variações ao redor do 
mundo) e no qual, de forma resumida, 
o negativo era dividido em diferentes 
"zonas". A conjunção da exposição do 
filme, a escolha do diafragma, mais a 
revelação diferenciada de cada zona, 
criavam uma nuance tonal para o P&B, 
processo finalizado em cópias de gelatina 
de prata, também trabalhadas na sala 
escura. Um céu bem azul, por exemplo, 
poderia resultar em um preto profundo 
escolhendo uma dessas zonas. 

O americano John Szarkowski, curador 
do MoMA, escreveu no The Portfolios 
que Adams não gostava de ser chamado 
de fotógrafo de paisagem. Como a 
maioria dos grandes artistas, detestava 
essas atribuições, pois nào confiava em 
categorias. Apesar disso, lembra o curador, 
ele é o responsável pelo registro de 
uma natureza única e intocável, que só 


Uma rara foto 
de Adams que 
retrata um jogo 
de beisebol em 
1943; abaixo, os 
livros da trilogia 
que até hoje 

é referência 


poderia ser mostrada por meio de muita 
técnica e disciplina, nào sendo assim um 
mero preciosismo apenas, mas um raro 
meio de expressão que acabou por virar 
um paradigma para os fotógrafos que 
apreciam a natureza e o meio ambiente. 
Ansel Adams, que morreu em 1984 aos 
82 anos, deixou um legado histórico ao 
escrever a trilogia A Câmera, O Negativo 
e A Cópia, marco na literatura técnica 
fotográfica em P&B, e até hoje referência 
para profissionais e escolas de fotografia. 
Os livros foram lançados originalmente 
a partir de 1959 e traduzidos em várias 
parte do mundo (no Brasil, isso foi feito 
pela Editora Senac), além de terem 
releituras, como a publicada por aqui por 
João Musa e Raul Garcez, Interpretação da 
Luz - O controle de tons na fotografia P&B 
(Olhar Impresso, 1994). 


LEONARDO DiCAPRIO BRAD PITT 
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OLHAR CLOBAL e 


Com vários 
prêmios em seu 
país, o russo 
Dima Zverev tem 
Sebastião Salgado 
como referência 

e um olhar 
voltado para sua 
cidade, Moscou. 
Saiba mais 
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Estátua do cosmonauta luri Gagarin captada em m 


a chaminés fumegantes de um distrito industrial de Moscou 


POR ANA LUÍSA VIEIRA 


m meio às nuvens cinzentas de 
fumaça do distrito industrial de 
Moscou, capital da Rússia, o 
monumento em homenagem a luri Gagarin 
— estátua de titânio com 42 m de altura 
que surge tomada por uma sombra negra 
— parece, de fato, um cosmonauta sendo 
lançado feito foguete ao espaço sideral. 
Apesar de não ostentar tons vibrantes, 
o registro esbanja força — uma marca 
praticamente registrada do trabalho do 
russo Dmitri "Dima" Zverev. “Às vezes, 
as cores não oferecem nenhum valor ou 
informação interessante. Mas luz e sombra 
são sempre muito fortes”, avalia o fotógrafo. 


Zverev, 47 anos, moscovita da gema, 
é fotógrafo profissional desde 2004. Os 
primeiros diques, entretanto, começaram na 
década de 1990, durante festas e eventos de 
família. “Foram quase dez anos fotografando 
dessa forma até que percebesse que podia 
expressar meus pensamentos e minha alma 
por meio das imagens”, relata. O turning 
point foi a adesão a um tradicional clube 
de fotografia na capital russa, o Novator 
Photography Club — por onde já passaram 
nomes de peso, como Boris Ignatovich, 
pioneiro do fotojornalismo soviético. "Lá 
aprendi a encarar a fotografia como arte”, 
comenta Dima Zverev. 


Fotos: Dima Zverev 
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PIOLHAR GLOBAL 


Moscovitas na esteira 
rolante do metró de 
Moscou: de olho em 
cenas do dia a dia 


Dima Zverev 
explora tüneis, 
corredores, 
escadas, 
plataformas e 
trens do metrô 
da capital russa 
para captar 
imagens do 
cotidiano 
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AS VISÕES DE UMA, 
CIDADE SUBTERRÂNEA 


Desde que se tomou profissional, sua 
ascensão no cenário fotográfico russo foi 
daquelas que podem ser chamadas de 
surpreendentes: nos anos 2006, 2007, 2008 
e 2011, ganhou o prestigiado Silver Camera 
Award — competição anual promovida pelo 
governo de Moscou desde 2001 com o 
intuito de gerar um grande arquivo da história 
nacional. Em diferentes edições, Zverev saiu 
vitorioso em todas as categorias do prêmio 
— que contemplam construções, pessoas, 
eventos e vida cotidiana. 

Atualmente, Zverev ganha a vida como 
fotógrafo de arquitetura e decoração de 
interiores para peças publicitárias. Graças ao 
currículo cheio de prêmios, tomou-se ainda 
membro da União de Fotógrafos Russos há 


sete anos — o que lhe garante trabalhos na 
revista institucional do govemo de Moscou. 
Um dos aspectos que chamam a 


atenção no portfólio do moscovita é que, 
apesar dos compromissos voltados para 

a propaganda, Zverev não perdeu a veia 
artística — ou fotojomalística. Prova disso 

é o destaque alcançado pela série Cidade 
Subterrânea, feita desde 2013 no metrô 

de Moscou, cujos diques rodaram sites 

de fotografia mundo afora. "A ideia veio 
porque sempre há muitas pessoas nos trens 
e nas plataformas, então é fácil de encontrar 
e fotografar histórias interessantes. Além 
disso, é também um trabalho confortável 
sempre há luz, e nunca chuva”, explica o 
fotógrafo. Ele diz não saber apontar um 
registro favorito. “São mais de mil fotos. 
Não consigo escolher uma.” 

Ao longo dos 15 anos de carreira, Dima 
Zverev teve poucos episódios negativos em 
seu dia a dia. "Uma vez, em uma viagem à 
Espanha, minha lente fixa perdeu o encaixe. 


Acima, longa exposição propiciou a criação de rastros dos corpos dos usuários 
do Metrô de Moscou; abaixo, uma cena captada no interior de um vagão 


Tive de fazer a série toda para a qual 
fui contratado com a teleobjetiva e a 
grande angular”, lembra. O final foi 
feliz: “Ninguém reclamou das fotos”. 
Em outra ocasião, dessa vez na 
Rússia, sofreu uma pequena perda 
"Queria fotografar uma senhora que 
estava passando com uma bolsa de 
mão, Ela me notou, não gostou nada 
e em determinado momento bateu 
na minha câmera com a bolsa. O 
flash que estava acoplado a ela se 
quebrou”, recorda, rindo. 

O fotógrafo russo diz que o 
maior desafio das séries que faz 
pelas ruas e no metrô não tem a 
ver com imprevistos técnicos ou 
reações das pessoas no entorno. 

"O maior problema é encontrar 
assuntos suficientemente bons para 
fotografar.” A preocupação vale 

em dobro para as fotos em P&B: 
“Elas têm de ser o mais minimalista 
possível”. Os cliques coloridos até 
vão para as redes sociais, mas não 
são os preferidos do fotógrafo. 
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Fotógrafo russo 
usa o Facebook 
e o Instagram 
como forma 

de ter uma 
“exposição 
permanente” 

e conta com 
milhares de 
seguidores 
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SALGADO É UMA REFERÊNCIA 


Dos lugares em que esteve a trabalho, 
o russo destaca que os mais interessantes 
e inusitados foram Egito e Marrocos. Do 
Brasil, que nunca visitou, “é muito, muito 
longe da Rússia”, sabe que é o país de 
origem de Sebastião Salgado, uma de 
suas maiores influências na fotografia. 
Ao lado de Salgado, Zverev cita como 
ídolos o francés Henri Cartier-Bresson e o 
americano James Nachtwey: "Minha maior 
inspiração é esta: ver grandes fotos de 
grandes fotógrafos", comenta. 

O instrumento por trás de tantas 
imagens, de acordo com ele, é uma mirrorless 
Olympus OM-D. “Minhas lentes favoritas são 


as 7-14 mm 1/28, 12-40 mm f/28 e 

40-150 mm f/2.8. Um filtro polarizador 
também não pode faltar nas saídas 
fotográficas”, ensina. Para tratar os cliques, 
Zverev usa o Photoshop, “mas só para ajustar 
brilho, contraste e saturação”, explica. 

O resultado, na maior parte das vezes, 
vai parar nas páginas do Facebook e do 
Instagram — onde a conta Gdimazverev777 
reüne cerca de 30.000 seguidores. "Quase 
não participo mais de exposições em 
galerias, então as redes sociais são minha 
“mostra permanente”. Gosto de usá-las 
não só para publicar imagens, como para 
discuti-las com as pessoas”, afirma. ° 


Na página ao lado, 
imagem explora 


as formas de um 
calcamento e de um 
lago gelado; acima, 
Zverev surpreendeu 
uma modelo posando 
para um fotógrafo 


Ao lado, a sombra 
ganha movimento e 
um curioso formato; 
abaixo, um retrato 

de Dima Zverev com 
sua câmera mirrorless 
Olympus OM-D 


Fotografe Melhor nº 275 [EE] 


uando o assunto é fotografia digital em 
P&B, cada fotógrafo tem um método ou 


— Confira e entenda os 


i mesmo uma “receita” personalizada para 
aspectos envolvidos "MÓ fazer a conversão da imagem colorida para 
no processo o mundo monocromático. No entanto, com o passar dos 


anos, algumas práticas de conversão foram se tomando 
de converter — as mais populares, conforme Fotografe pesquisou com 
imagens coloridas vários profissionais. Dois deles falam sobre o ato de 


e acompanhe o fotografar em P&B, o premiado fotojomalista gaúcho 
Tadeu Vilani e o professor e renomado printer carioca 

passo a passo dos Cesar Barreto. Confira o que eles recomendam e veja 

principais métodos O passo a passo dos principais métodos. 
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Vaqueiros dos pampas 
gaúchos, um dos 
temas que Vilani 

documenta em P&B 
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Vilani se propôs 
um desafio em 
2019: captar 
imagens em P&B 
durante o Holi, 
Festival das Cores, 
na Índia, como se 
vé acima e abaixo 


UM P&B COM 
ESTILO DEFINIDO 


Mesmo com tantos recursos de edição 
em cor hoje em dia, o fotojomalista Tadeu 
Vilani, do jornal gaúcho Zero Hora, é seguro 
ao dizer que planeja seguir a carreira 


autoral apenas com imagens em P&B. 
“Pretendo, inclusive, excluir os arquivos 
originais das imagens que já converti para 
P&B para não correr o risco de publicá-las 
futuramente em cores”, afirma. A decisão 
arrojada vem de um profissional com uma 
carreira superpremiada e que tem um 
estilo inconfundível para quem o conhece 
há anos. Muitos são capazes de ver 

uma impressão em P&B de uma imagem 
sem identificação de autoria e dizer: 

“Isso é do Tadeu Vilani”. 

O reconhecimento do trabalho de 
Vilani vem da experiência que ele reúne 
em pouco mais de 20 anos de carreira e 
também da sensibilidade em registrar as 
cenas, identificando enquadramentos, 
formas, texturas, contrastes, luzes e 
sombras que ficam mais interessantes. 
em P&B. Parte do sucesso das fotos 
revela também o conhecimento que 


o fotógrafo tem de como cada 
cor, com determinada saturação 

e brilho, pode se comportar no 
processo de tradução para tons 

de cinza. É por isso que, além da 
conversão, a fotografia em P&B 
começa antes mesmo da captura, 
quando o fotógrafo identifica e 
seleciona elementos e cores no 
enquadramento. 

Entre os prêmios que ele já 
recebeu por fotos em P&B estão o do 
Conrado Wessel em 2010 (foi ainda 
finalista nas edições 2009 e 2011), o 
do Concurso Latino-americano de 
Fotografia Documental de 2016/2017 
e 2018, os dos Concursos Leica- 
Fotografe de 2010, 2011 e 2012, a 
medalha de ouro na 29º Bienal da 
Arte Fotográfica Brasileira em Preto 
e Branco em 2016, além de ter sido 
finalista do Prêmio Esso em duas 
edições. Seu mais recente trabalho 
autoral é resultado de uma viagem 
que fez para a Índia no início de 
2019, onde registrou o Holi, o Festival 
das Cores, apenas com fotos em 
P&B. "Uma heresia”, diz ele, em tom 
de brincadeira 


Fotos: Tadeu Vilani 


Zw q 


A chuva cai sobre os participantes do Holi de 2019: Vilani documentou o festival nas cidades de Nandagan e Vrindavan 


Método de Tadeu Vilani 


Em boa parte do seu trabalho, 
Tadeu Vilani usa o Silver Effex 
Pro para fazer a conversão em 
P&B de maneira mais prática 
do que no Photoshop, o qual 
também utiliza. No Silver Efex, ele 
geralmente inicia com a definição 
15 (Dinámico completo áspero) 
ou com a número 5 (Estrutura 


Escolhida a predefini 
faz ajustes persona 


-— 


estrutura (em torno de 1296 a 15%), 
clareia um pouco as sombras (5%) 
e os tons médios (máximo de 
10%). Conforme o que a imagem 
exibe, usa o filtro amarelo, laranja 
ou vermelho. Já no tipo de flme, 
gosta da estética das películas 
Agfa APX Pro 100, Fujifilm Neopan 
ACROS 100 e Agfa APX 400. 

Em alguns casos, usa molduras 
sutis. Com a imagem de volta ao 
Photoshop, faz eventuais ajustes 
pontuais e exporta a foto final 


A. * CI 
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CONVERSÁO 
Li [ Barreto diz que 
4 | nào existe certo ou | 
D | errado na tradução / É 
N do colorido para / 
NM. oP&B / 
uA 


Ao reduzir as infinitas cores do 
mundo real (ou ao menos as 16 
milhões possíveis em um arquivo 
RGB de 8 bits) para apenas duas 
cores, preto e branco, com seus tons 
intermediários, a imagem resultante 
abre espaço para mais interação 
entre a cena representada, a intenção 
do fotógrafo e a interpretação de 
quem a visualiza. Por isso, talvez, a 
imagem em P&B traga uma carga 
autoral tão intensa, misturando 
um aspecto documental, artístico, 
nostálgico e até onírico, em que 
tudo é possível. Com menos cores 
para atribuir valores aos objetos da 
cena, a foto P&B fica livre para ser 
interpretada de maneiras distintas. 
“Não existe uma relação de 
certo e errado na tradução de 


|38 Fotografe Melhor nº 275 


uma cena colorida para o preto e 
branco. O importante é imaginar 
uma interpretação ou experimentar 
até encontrar aquela que se deseja 
mostrar”, explica Cesar Barreto, 
fotógrafo com 44 anos de carreira e 
um elogiadíssimo trabalho em P&B 
— além de ser um dos printers mais 
respeitados do Brasil. 

Segundo Barreto, quando uma 
foto colorida mostra um céu com 
matizes esverdeados, por exemplo, 
facilmente o efeito pode ser 
identificado como um "erro" - no 
mínimo, uma falha na transcrição das 
cores. Mas essa distinção perde o 
sentido na fotografia em P&B, já que 
não existe tal identificação. “É nesse 
ponto que se revela a mão, ou os 
olhos, do autor — que terá a chance 


de impor ou aceitar as infinitas 
possibilidades técnicas e estéticas 
que se apresentam a cada etapa do 
processo”, comenta o especialista. 
Ele explica que, na conversão de 
suas fotos digitais para o P&B, às 
vezes utiliza regiões da imagem que 
poderiam ser consideradas “erradas 
se fossem exibidas em cores - como 
o céu esverdeado ou com o tom de 
magenta muito intenso — para ter 
o resultado pretendido na imagem 
final. "Ao fotografar em P&B, 
devemos ter atenção redobrada com 
as cores e os matizes dominantes 
em cada cena, o que representam 
objetiva e subjetivamente, e quais 
são nossas chances de transpor tais 
informações utilizando a curta escala 
de cinza de que dispomos”, ensina. 


Método de 
Cesar Barreto 


Nas fotos de Barreto 
(peixes, folha de 
repolho roxo e 

cena de natureza), 
percebe-se que ele 
gosta de explorar as 
texturas e as formas, 
que se enriquecem 
com o contraste 

eo brilho do P&B 


MAT 


M Saber como 

er usar os filtros 
de cor, muito 
comuns na era 
analógica, é um 
grande passo 
para extrair o 
melhor de cenas 
coloridas na 
hora de fazer 
a conversão 
para o P&B 
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Para criar imagens em P&B não basta, 
portanto, apenas reduzir a saturação das 
cores — ou, pior, deixar que a câmera 
grave só o JPEG monocromático, 
delegando a ela a decisão de como 
fazer a conversão de cores. Há várias 
técnicas e softwares disponíveis para a 
edição no computador que ajudam a 
extrair o máximo de uma cena colorida, 
oferecendo ferramentas bastante úteis 
para o fotógrafo usar na versão final. 

Todas as técnicas, invariavelmente, 
derivam da experiência com o uso de filtros 
de cor, muito comuns na fotografia com 
filme P&B. Esses acessórios se baseiam em 
teorias cromáticas como a roda das cores, 
uma representação dos matizes percebidos 
pelo olho humano, reunindo-os em 


y> t h 


OS FILTROS E AS TÉCNICAS 


grupos, como cores primárias, secundárias 
e terdárias, que se relacionam entre si, 
criando ligações complementares ou 
análogas, por exemplo. 

Na fotografia em P&B, uma das 
utilidades da roda de cores é identificar 
matizes opostos, o que ajuda a entender 
o funcionamento dos filtros: cada filtro 
de cor absorve as cores opostas e 
favorece as vizinhas. O filtro amarelo, 
por exemplo, barra a cor azul, que é sua 
oposta, escurecendo na foto P&B o céu e 
o mar (que têm muito azul) e clareando 
tons de pele (que têm muito amarelo). Já 
o filtro verde escurece tons de magenta 
ou avermelhados, sendo indicado, por 
exemplo, para folhagem verde, ou em 
retratos para sugerir bronzeamento de 


Três trabalhos documentais de Tadeu Vilani em P&B: os vaqueiros 
gaúchos (ao lado), a comoção pela morte de Fidel Castro em Cuba 
(acima) e a imigração italiana no Rio Grande do Sul (abaixo) 


E 
š 


pele. Quanto mais saturados forem 
as cores e os próprios filtros, mais 
forte será o efeito seletivo. 

Com a imagem digital, o uso 
de filtro rosqueado à frente da 
lente praticamente desapareceu, 
mas sua utilidade foi direcionada 
ao computador, que os simula com 
muito mais controle, oferecendo 
ajustes de brilho (luminescéncia) 
geralmente em oito grupos de cor 


(ou mais, dependendo do software), 
como vermelho, laranja, amarelo, 
verde, ciano, azul, violeta e magenta. 
A diferença é que, no computador, 
o controle de cada cor altera o 
próprio matiz, e não o seu oposto, 
como nos filtros físicos. De acordo 
com as cores dos elementos da 
cena, o controle de cada um dos 
ajustes dará mais ou menos ênfase 
ao objeto ao ser convertido em tons 


Tenha mais cor 
parao P&B 


Faça as fotos em 
formato RAW com a maior 
profundidade de cor disponível 
para ter o registro de todos os 
matizes possíveis no arquivo 
digital e utilize na câmera o 
perfil de cor monocromático. 
Embora não interfira nada na 
imagem (que está em RAW 

e na conversão será usado 
outro perfl e espaço de cor) 

ao revisar a foto na câmera, a 
imagem monocromática ajuda 
o fotógrafo a ter uma pré- 
visualização do resultado da 
imagem em P&B e também 

a "pensar em P&B" para fazer o 
registro seguinte 


de cinza, atuando no contraste e 

no brilho. O fotógrafo deve saber o 
que se pretende mostrar ou reduzir 
na imagem em P&B antes de partir 
para a conversão. Veja a seguir as 
principais técnicas e saiba que, em 
todos os métodos de conversão, 

os ajustes de “Níveis” e “Curvas” 
podem ser usados em conjunto para 
fornecer mais controle sobre os tons 
e contraste da imagem. 
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CAMADA DE AJUSTE EM P&B 
A base da conversào de uma foto 
colorida para P&B usada pelo Camera RAW 
e pela revelação no Lightroom é também 
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Acima e ao lado, os passos seguintes, 
que gerarão uma nova camada na qual 
será possível fazer ajustes baseados em 
filtros de cor como antigamente 


uma das mais populares hoje em dia no 
Photoshop (e com nomes distintos em outros 
softwares). Isso porque o uso de camadas de 
ajuste possibilita manter a imagem original 
(é uma edição não destrutiva) e oferece um 
controle bem apurado de brilho nos oito 
grupos de cor principais. 

Para usar essa técnica, abra uma 
imagem no Photoshop e selecione no menu 
“Camada” a opção “Nova camada de ajuste > 
Preto-e-Branco”. Também é possível adicionar 
essa camada pelo atalho “Criar uma camada 
de ajuste ou de preenchimento”, no painel 
flutuante de camadas. 

Será gerada, então, uma nova camada 
acima do plano de fundo, na qual é possível 
partir de alguma predefinição que simula 


Filtro azul 


os filtros de cor físicos, como 
azul, verde, vermelho, amarelo 
e, indusive, alguns especiais, 
como ND (densidade neutra) 
e infravermelho. Para um 
controle mais fino, basta 
ajustar individualmente o 
brilho de cada canal de cor 
que se revela no brilho do tom 
de cinza daquela região da 
foto. É possível também usar 
várias camadas de ajuste para 


áreas específicas da imagem, 

como o céu, regiões de 

sombra, vegetação... limitando É possível usar camadas 
a ação de cada camada de de ajuste para áreas 
ajuste com máscaras. específicas da imagem 


Imagem final 


MODO P&B NO 
LIGHTROOM 

A conversão de imagens no 
Lightroom segue o funcionamento 
da camada de ajuste preto e branco 
do Photoshop, mas tem uma área 
específica para ela. Para fazer a 
conversão, selecione o espaço de 
trabalho “Revelação” e clique em 
“Preto e branco”, no painel “Básico”. 
Com isso, o painel de ajuste de 
cor "HSL/Cor^ (o terceiro, de cima 
para baixo) se converte em “P&B” 
e possibilita o ajuste de brilho em 
cada um dos oito canais de ajuste 
coloridos. Como em toda edição 
no Lightroom, essa conversão é 
não destrutiva e pode ser alterada 
ou revertida para o original em 
qualquer momento. 


No Lightroom, existe uma área específica para conversão de cor em P&B 


MISTURADOR DE CANAIS 
Método muito usado antes de o 

Photoshop criar a camada de ajuste em P&B, 
o Misturador de Canais é uma ferramenta que 
possibilita ao fotógrafo controlar quanto cada 
um dos três canais RGB contribuirá para o 
brilho final dos tons de cinza. 

Para usá-lo, clique no menu “Camada” 
e escolha “Nova camada de ajuste > 
Misturador de canais”. No painel que ficará 
disponível, ative a opção “Monocromático” 
e ajuste os controles deslizantes dos canais 
vermelho, verde e azul para a luminosidade 
desejada em cada um - isso é aplicado 
globalmente na imagem. 

O importante, nesse método, é que a 
soma do brilho dos três canais precisa ser 
o mais próximo possível de 100% — nunca 
o ultrapassar — para que as altas luzes da 
imagem não fiquem “estouradas”. Um 
indicador da mistura total em porcentagem 
é exibido abaixo dos controles deslizantes e 
avisa o usuário caso seja acima de 100%. 


Imagem final 


No Misturador de 
Canais, o fotógrafo 
controla as três cores 
do RGB (vermelho, 
verde e azul) para 
ajustar os tons de 
Cinza na imagem 


CAMADAS DE AJUSTE 
DE SATURAÇÃO 

É uma técnica muito versátil, 
pois possibilita simular um filtro 
de cor de qualquer matiz do 
espectro visível para aplicar na 
conversão em P&B. Isso ajuda 
o fotógrafo a identificar qual a 
melhor combinação de cor para 
a filtragem, permitindo também 
uma edição não destrutiva. 

No Photoshop, comece 
pelo menu "Camadas > Nova 
camada de ajuste > Matiz/ 
Saturação”. Repita o processo 
para que fiquem duas camadas 
de ajuste acima do plano de 
fundo. Renomeie a camada 
superior para "Saturacào" (para 


Nesse método, 
abre-se uma nova 
camada de ajuste 
na opção de 
matiz e saturação 
para começar 

a conversão 


3 


O processo deve ser repetido para criar duas camadas de ajuste, de maneira que 


uma fique totalmente sem saturação e a outra possa receber um ajuste fino 
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pue 


No controle deslizante de | Imagem final | 
matiz da segunda camada RIDEI) 
é que o fotógrafo ajustará 

os tons de cinza da foto 


melhor identificação), altere o modo 
de mesclagem para "Cor" e, nas 
propriedades dessa camada, reduza 
a saturação para -100. Isso fará com 
que a imagem fique sem saturação. 
O controle fino fica a cargo da 
outra camada de ajuste. Acesse as 
propriedades dela e altere o controle 
deslizante de “Matiz”, escolhendo 
algum valor que mais se aproxime ao 
que deseja na foto. Também é possível 
fazer ajustes finos de saturação e 
luminosidade dessa camada. 


LUMINOSIDADE EM a luminosidade de cada um. Comparado 
Seja qual foro CORES LAB à conversão automática dos softwares, 

A Essa é uma técnica rápida e prática, esse método produz uma imagem mais 
método usado - que converte cada um dos pixels RGB da fiel e neutra, sem que haja adaptação. Na 
para a conversão imagem em tons de cinza, respeitando maioria das vezes, o P&B fica com mais 
de cor em P&B, o d 
fotógrafo precisa U ————————— = tee DEL THEE MUN 


ter noção do que 
deseja como 

resultado final, e 
a partir daí, criar 
um estilo para as 
imagens que faz 


O método Cores Lab 
produz uma imagem 
mais fiel à original e 
neutra na conversáo 
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Esse tipo de 
ajuste está 
mais ligado à 
luminosidade 
com o uso dos 
canais RGB. 


contraste e mais profundidade. 
O primeiro passo é converter 
a imagem para o Modo Lab. No 
Photoshop, acesse o menu “Imagem 
> Modo > Cores Lab”. Essa ação 
converte as cores para um controle 
“3D”, com os ajustes de luminosidade 
(L e matiz nos eixos vermelho-verde 
(a) e azul-amarelo (b). O resultado 
é visto no painel “Canais”, que traz, 
em vez dos tradicionais RGB, os itens 
Luminosidade, “a” e “b”. Os dois 
últimos podem ser excluídos, já que 
a imagem será monocromática. Em 
alguns casos, esse método pode pedir 
um ajuste adicional de “Níveis”, se a 
foto não aproveitar toda a largura do 
histograma. Para exportar a imagem 
final é preciso alterar o modo de 
imagem para tons de cinza no menu 
“Imagem > Modo > Tons de cinza”. 


MAPA DE DEGRADE 

Essa ferramenta é muito 
usada por designers e criativos 
para estilizar imagens em dois 
ou mais tons. O método consiste 
em mapear cada pixel usando o 
valor de sua luminosidade como 
tom da cor correspondente do 
degradê, As baixas luzes são 
posicionadas em uma das faixas 
do gradiente e as altas luzes no 
lado oposto. 

Para usar essa técnica para 

a conversão P&B, basta definir 
a cor do primeiro plano como 


Nesse método de conversão, 
a ideia é trabalhar com uma 
camada de ajuste em degradê 
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preto e do plano de fundo como 
branco (você pode usar o atalho da 
tecla "d" para chegar a esse ajuste). 
Depois, crie uma camada de ajuste 
pelo menu “Camadas > Nova camada E 
de ajuste > Mapa de degradê". Dé um ; - FFFFFF 


dd sd dd 


nome para a camada que será criada 
e confirme, A nova camada pode ter 


o gradiente ajustado, orientando-se < ° "PT 
pelo histograma. di d d ad ad od 

Também é possível usar o 444444 
controle de níveis e curvas para maior e 3434448 


contraste. Essa técnica pode ser usada dd 
sozinha ou em conjunto com as 
anteriores, permitindo mais controle 
de contraste e profundidade. Ela 
também é muito útil para tonalizar a 
imagem P&B: o painel de gradientes 
oferece um conjunto especifico 

de tonalidades para fotografia 
monocromática, como sépia, selênio, 
cianotipo, entre outros. 


Nessa opção, também é possível usar tonalidades sépia, selênio, entre outras 


CA KI YEA 


O plugin Silver 
Efex Pro é um dos 
mais usados por 
profissionais que 
têm trabalhos 
autorais em P&B 


PLUGIN DE CONVERSAO 

Além dos métodos disponíveis 
nativamente nos softwares, há uma 
variedade de plugins que oferecem 
receitas previamente configuradas 
para uma conversão prática e rápida. 
O mais popular é o Silver Efex Pro, da 
Nik Collection (US$ 149), suíte de sete 
ferramentas que podem ser usadas 
individualmente ou na forma de plugin 
para Photoshop, Lightroom e outros 
softwares de edição. Entre os fãs desse 
método está Tadeu Vilani (veja como 
fazer o ajuste dele na pág. 37). 


O vai e vem da Nik 


Desenvolvidos pela Nik 
Software, os plugins da 
Nik Collection (que inclui o 
Silver Efex Pro e outros seis) 
fizeram grande sucesso entre 
os fotógrafos até meados 
de 2012, quando a empresa 
foi comprada pela Google. 
Interessada em outro produto 
da empresa, o Snapseed, a 
Google deixou os plugins da Nik 
de lado e chegou até a oferecé- 
-los para download gratuito. 
Em 2017, a francesa DxO 
Labs adquiriu os direitos da 
Nik Collection, prometendo 
retomar o desenvolvimento dos 
plugins - mesmo a empresa 
estando em processo de 
falência. Após a separação da 
DxOMark (que faz análises de 
câmeras e objetivas e segue 
ativa), a DxO parece estar se 
reestabelecendo, fez alguns 
upgrades na Nik Collection e 
Para usar o Silver Efex Pro, execute o personalizar pelos painéis da direita, nos voltou a comercializá-la, agora 


respectivo plugin no Photoshop elomenu ^ quais estão ajustes de contraste, brilho e EI 


"Filtro > Nik Collection > Silver Efex Pro2” estrutura globais ou pontuais, filtros de cor, Pon 
3 cuis : E Na essência, os plugins 
ou abra o software diretamente. simulações de filmes P&B clássicos, com sz 
š a K guem com as mesmas 

No painel da esquerda, estão curvas e granulação específicas e efeitos de a so card 
disponíveis predefinições baseadas em acabamento, como bordas e vinheta. Caso essa a principal crítica dos 
recursos P&& clássicos, como puxada o plugin seja usado dentro do Photoshop, usuários: pouco foi adicionado 
de filme, filtro ND, highkey e lowkey, a imagem final retorna em forma de uma às novas versões, Além disso, a 
entre outros. É possível partir de alguma camada, que deve ser aplicada à imagem e ausência do suporte a arquivos 
receita ou iniciar com ajustes neutros e exportada no arquivo final. © RAW da Fujifilm (formato .raf) 


e de ferramentas correlatas, 
como filtro graduado, ainda 
gera reclamações. 


Imagem final 
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É pra todo mundo. 
Não precisa de maquininha. 


pagbank.com.br 


O === e PagBank 


sua conta grátis do PagSeguro. 


Abertura da conta em menos de 3 minutos: prazo estimado para aber 


(és do app. Abertura da conta sujeta 
å análise cadastral do PagSeguro. Empréstimos a partir de R$ 300,00, s ta Di 


i em pagbank com. br. 


ESTÜDIO PRÁTICO 


Nu, lu Z Aprenda com o especialista 


Brasilio Wille como produzir 

ensaios sensuais femininos 
S O Ya em P&B usando de uma a até 

trés fontes de luz no estüdio 
POR LIVIA CAPELI 


nu artístico em P&B feito em estúdio, com luz controlada, 

e produzido com cuidado ganha um aspecto de fine art 

— e muitos fotógrafos têm aproveitado esse nicho tanto 
para criar imagens com modelos para trabalhos autorais quanto para 
atender a clientes que desejam ser fotografadas em poses sensuais, 

O especialista Brasilio Wille produziu especialmente para 
Fotografe cinco diferentes situações em que você poderá aprender 
como usar de forma eficiente a iluminação para criar volume, textura e 
brilho em imagens de nudez e sensualidade. 

Wille ainda dá exemplos de como dirigir a modelo e de como usar 
alguns acessórios simples para criar um universo poético por meio da 
figura de mulheres nuas e poderosas. Nos esquemas de iluminação ele 
usa de uma a três fontes de luz. 


A modelo Rafaela 
Gonzalez seguiu as 
instruções do fotógrafo 
para fazer uma pose 
sensual sem mostrar 
detalhes íntimos 
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TRUQUE 
Te 


Brasilio Wille. 
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HIESTUDIO PRÁTICO 
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ILUMINAÇÃO PODEROSA 


Para o ensaio de nu artístico feito com 

a cosplay Rafaela Gonzalez, Brasilio Wille 

usou duas fontes de luz nas laterais para 

obter o efeito de textura e volume na pele 

da modelo. Do lado direito, ele colocou 

um striplight de tamanho 30 x 120 cm; já 

do lado esquerdo, posicionou um softbox 

detamanho 90 x 100 cm. Ambos os 

modificadores de luz estavam com colmeia, o 

que ajuda a direcionar melhor a iluminação. 
Atrás da modelo, voltado para o fundo, o 


fotógrafo colocou um snoot também com 
colmeia, formando um ponto de luz que 
ajudou a separar a imagem da modelo 
do fundo. Note na foto do making of 

que há na cena um cubo, assim como 
um tecido branco. O fotógrafo explica 
que eles, além de serem usados como 
acessórios de composição visual, também 
são elementos de reflexão da luz, ou seja, 
funcionam como rebatedores para aliviar 
as sombras na modelo. 


Luz montada com 
striplight à direita, 
softbox à esquerda, 
ambos com colmeia, 
e snoot colocado 
para iluminar o fundo 


Ficha técnica 


Equipamento: 
Canon EOS 5D Mark ll 

Objetiva: Canon 70-200 mm 
Exposição: 1/13, 1/100s e ISO 125 


Fotos: Brasilio Wille 
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ESTÜDIO PRÁTICO 


NUDEZ COM ELEGÁNCIA 


Produzir uma imagem sensual e ao 
mesmo tempo elegante é fácil quando o 
fotógrafo conhece alguns truques simples. 
O retrato da modelo Helena Goes foi feito 
com a ajuda de um flash com refletor 
parabólico colocado em uma grua. Essa 
luz, direcionada de cima para baixo, foi 
usada para iluminar o fundo. 

A modelo ficou distante 3,5 metros 
do fundo, o que permitiu que a luz de um 
refletor com barndoor, também na grua, 
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fosse apontado para frente, em direção ao 
fundo. As abas semiabertas do barndoor 
restringiram a iluminação, possibilitando 
que apenas metade do corpo da modelo 
ficasse iluminado. 

Para reforçar o efeito sombreado na 
outra metade do corpo dela e criar o jogo 
de "mostra e esconde", o pulo do gato 
consistiu em colocar no chào um pano 
preto próximo à modelo. Isso eliminou o 
reflexo de luz gerado pela base do fundo 
infinito branco e fez com que metade do 
corpo permanecesse na área de sombra. 


Ficha técnica 
Equipamento: 
Canon EOS 5D Mark III 


Objetiva: Canon 70-300 mm 
Exposição: f/22, 1/100s e ISO 100 


O esquema de luz teve um refletor 
parabólico voltado para o fundo e 

um refletor com barndoor, ambos 

colocados em uma grua 


UMA CONTRALUZ OUSADA 


O uso de uma só fonte de luz é 
o ponto forte desse ensaio ousado, 


criado com a modelo Stevania Minski. 


O recurso da contraluz é o ponto 
alto, segundo Brasilio Wille, para 
conseguir uma iluminação intimista, 
realizada com um striplight em 

300 Watts de potência e distância de 
2 metros da modelo — o que permitiu 
o resultado de brilho definido e 
sombra profunda na imagem. 


Uma assistente borrifava água 
enquanto a modelo subia e baixava 
o quadril conforme o comando do 
fotógrafo. Essa atitude foi de extrema 
importância durante o ensaio para 
que as gotas recebessem luz e o 
fotógrafo conseguisse o efeito de 
brilho tão evidente na imagem. Wille 
explica que o enquadramento mais 
fechado cria uma proporção mais 
atraente do corpo da modelo. 


Ficha técnica 


Equipamento: 

Canon EOS 5D Mark Ill 

Objetiva: Canon 70-200 mm 
Exposição: 1/16, 1/125s e ISO 100 


Apenas um striplight foi 
usado para as fotos de 
detalhes do corpo, que 
recebeu spray de água 
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FIESTÚDIO PRÁTICO 


UM CORPO EM 
TONS DE CINZA 


Duas fontes de luz em diagonal 
foram usadas pelo especialista 
para fotografar a modelo Amanda 
Victorelli. Às costas dela o 
fotógrafo posicionou um striplight 
de 40 x 120 cm com colmeia; 
já à frente do corpo, Brasilio 
Wille usou um octosoft — dois 
rebatedores feitos com placa de 
isopor posicionados em "V" foram 
colocados diante do octo para 
"amortecer" a luz do modificador e 
evitar que ela chegasse ao fundo. 
O truque das placas de isopor 
também foi essencial para não 
deixar as pernas da modelo com 
muita luz, mantendo a área com 
mais sombra. Mais uma vez o 
tecido foi utilizado como acessório 
de composicào visual, além de 
servir como objeto de interação 
para a modelo fazer poses. 


q 
Canon EOS 5D Mark Ill 
Objetiva: Canon 70-300 mm 
Exposição: 1/11, 1/125s e ISO 100 


Making of 


A iluminação tem 
com um striplight 
com colmeia atrás 
da modelo e um 
octosoft à frente, 
mas bloqueado 
parcialmente por 
duas placas 
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UMA LUZ 
ENVOLVENTE 


Para fotografar a dupla de 
modelos Anni Oliveira e Amanda 
Victorelli, Brasilio Wille criou um 
esquema de iluminação em formato 
de “U” com três fontes de luz para 
poder envolver ambas. Assim, em 
cada lateral, ele usou um striplight 
com colmeia. Um terceiro, sem 
colmeia, foi colocado bem acima 
delas em uma grua. O truque consistiu 
em deixar as modelos levemente 
deslocadas à frente dos flashes 
laterais e superior, fazendo com 

que a iluminação atingisse apenas 
braços, rosto e cabelos, deixando uma 
sombra em parte dos corpos. 

Um tecido transparente e 
metalizado, preso a uma estrutura 
de barras e tripés montada pelo 
fotógrafo, foi usado como acessório 


de composição visual e também 
de interação para que as modelos 
fizessem poses harmoniosas. Além 
disso, a luz do striplight superior 
passou pelo tecido, criando um 
efeito interessante. 


Luzes laterais e por cima 
das modelos, com trés 
striplight, é o esquema 
usado pelo fotógrafo 
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CIESTÚDIO PRÁTICO 


Ao clicar na barra de ajuste, a caixa de edição de gradiente é aberta e a partir daí a imagem pode ser trabalhada 


CONVERSÃO À BRASILIO WILLE 
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Brasilio Wille mostra aqui como faz a 
conversão das suas imagens de cor para P&B 
via Photoshop. O caminhos mais usado por ele é 
por meio do Mapa de Gradiente. Acompanhe o 
passo a passo: abra a imagem colorida desejada 
no Photoshop. Depois, clique em “Imagem > 
Adjustments (ajuste) > Gradient Map (mapa de 
gradiente)”. Ao abrir a caixa, você irá perceber que 
o mapa de gradiente poderá ficar em “negativo” 
ou não. As cores do background devem estar em 
preto e branco. Se for necessário, marque a opção 
“Reverse” para desativar o modo “negativo”. 


O passo seguinte é clicar na barra de ajuste. 
Note que automaticamente abrirá uma caixa de 
editor de gradiente. Você poderá limpar a caixa 
de cores apertando "D" e automaticamente a 
opção branco e preto irá ser ativada nas cores da 
frente e do fundo. Então, perceba que na barra 
de escala de cinza da caixa “Gradiente Editor” um 
pequeno losângo aparecerá. O losângo, também 
conhecido com Add a Stop, ao ser arrastado irá 
realizar o ajuste fino de contraste e de meio tom 
de P&B da imagem, clareando ou escurecendo 
conforme a gosto do fotógrafo. 


NA COMPRA DE UM EQUIPAMENTO FUJIFILM 
VOCE TEM 1 ANO DE GARANTIA OFICIAL 
FUJIFILM + 1 ANO DE GARANTIA ESTENDIDA 
PORTSSAR COMO CORTESIA 


EQUIPAMENTOS NOVOS E USADOS COM PREÇO JUSTO E TOTAL GARANTIA. 


ASSISTÉNCIA TÉCNICA OFICIAL FUJIFILM 


WWW.LOJAPORTSSAR.COM.BR 


SEU NOVO EQUIPAMENTO ESTÁ A APENAS UM CLIQUE 
HÁ MAIS DE 20 ANOS NO MERCADO 


FÉFOTOGRAFIA DI 


Onça-pintada 
fotografada em 
Matéfros (TO) por 
Araquém Alcântara 


natureza geralmente é celebrada pela 

exuberância de cores, mas nem sempre foi 

assim. Nos primórdios da fotografia, no 
início do século 20, os filmes eram em P&B e com 
eles que se fotografava vida selvagem e paisagens — 
o exemplo mais conhecido é do mestre americano 
Ansel Adams (leia mais sobre ele na pág. 22). Hoje, 
em plena era digital, o P&B surge como uma forma 
mais artística de registrar a natureza, e dois dos 
maiores nomes brasileiros na área, Araquém Alcântara 
e Luciano Candisani, vêm utilizando a monocromia 
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Araquém Alcântara 


Apesar de a cor ter mais afinidade com o tipo de trabalho que 
realizam, Araquém Alcântara e Luciano Candisani também são 
grandes fotógrafos em P&B, como podem comprovar aqui 


POR ÉRICO ELIAS 


com grande sucesso em trabalhos recentes. 
Mais do que fotógrafos de segmento, ambos 
são documentaristas do meio ambiente, o que 
inclui registrar pessoas e comunidades, com suas 
vivências, anseios e comportamentos, além de 
ecossistemas e vida selvagem. Araquém e Candisani 
também convertem para P&B paisagens naturais 
e vida selvagem, mas na maior parte dos projetos 
em que elegem trabalhar com a monocromia 
o elemento principal é a figura humana e sua 
interação com o ambiente natural. 


Visão notuma em P&B da 
Alamedas dos Baobás, em 
Morondava, Madagascar, 
por Luciano Candisani 
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ZA 


FOTOGRAFIA DE NATUR 


Close de uma 
suçuarana feito por 
Araquém: fotos 
assim ganham 
status de fine art 
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A simplicidade de um 
homem do campo e sua 
carroca vira arte de luz 
e sombra pelo olhar de. 
Araquém Alcântara 


Fotos: Araquém Alcântara 


ARAQUÉM ALCANTARA, 
UM FOTÓGRAFO DO BRASIL 


Araquém Alcântara começou a 
fotografar em Santos (SP), sua cidade 

natal, em 1970, e as primeiras imagens em 
P&B feitas por ele foram com uma Yashika 
Electro 35 e um filme Kodak Tri-X Pan 
quando ainda era estudante de Jomalismo. 
Tempos depois, já atuando como 
fotojornalista no jornal Cidade de Santos 

e a seguir na sucursal santista do Jornal 

da Tarde, ele fez o primeiro trabalho de 
peso: uma matéria sobre Cubatão, cidade 
industrial na baixada santista apontada pela 
ONU como a mais poluída do mundo no 
início dos anos 1980. Esse material em P&B 
acabaria por conduzir Araquém à grande 
missão de sua vida: a defesa do meio 
ambiente pela fotografia. 

A paisagem contraditória da baixada 
santista, que reúne poluição industrial e 
preservação de trechos de Mata Atlântica 
nativa, levou Araquém a se embrenhar 


na floresta. Ali ele descobriu a cor, usada 
em seu trabalho sobre a região da Jureia, 
que resultou em um movimento contrário 
à instalação de uma usina nuclear nessa 
porção sul do litoral paulista, nos anos 
1980, na criação da Estação Ecológica 

de Jureia-Itatins (SP). De lá para cá, 

numa trajetória rotulada como a de um 
“fotógrafo de natureza”, foram 53 livros 
publicados (cinco deles em P&B). 

“Estou fechando o circuito e voltando 
cada vez mais ao P&B. Dos meus livros 
mais recentes, três deles são em P&B, 
com curadoria do Eder Chiodetto: Sertão 
sem Fim, de 2009; Araquém Alcântara: 
Fotografias, de 2010; e Veredas, de 2014. 
Não me vejo mais como um fotógrafo de 
natureza. Eu me considero fotógrafo do 
Brasil. No início da minha trajetória, entrei 
em contato com a obra de Ansel Adams 
e, inspirado nela, me coloquei como 
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A FOTOGRAFIA DE NATUREZA 


e e Sou muito 


exigente com a 
impressáo dos 
meus livros e 
acompanho tudo 
de perto. Quando 
é P&B, gosto de 
mais contraste, 
porém sem perda 
de detalhes BD 
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missão revelar o meu País, sua grandeza 
e sua riqueza, o patrimônio geológico e 
humano, a fauna e a flora. Essa saga é 
minha missão de vida”, afirma. 


PROJETO E O COMEÇO DE TUDO 
Para Araquém Alcântara, o mais 
importante é atuar pensando em projetos, 
sendo que alguns pedem P&B e outros 
ficam mais bem realizados em cor. Quando 
o projeto ainda está em fase inicial, é o 
momento de testar, experimentar, até 
encontrar o caminho. Por isso, é comum sair a 
campo com duas câmeras, uma para capturas 
em cor e outra em P&B. “O fotógrafo deve 
ter um projeto na cabeça e que seja algo 
bem delimitado e sintético. Não adianta sair 
fotografando sem diretriz e também não 
precisa ter tudo fechado na cabeça, pois a 
fotografia é um exercício contínuo e sem 
fim. Você pode mudar de ideia no meio do 
caminho, mas isso se descobre no próprio 
percurso, na prática”, ensina. 


Ele concebe seus projetos em geral 
tendo em vista a publicação de um livro e a 
realização de uma exposição. “O fotógrafo só 
aparece quando imprime, quando publica as 
fotos em um livro ou realiza uma exposição”, 
opina. No percurso que vai da concepção da 
ideia até a impressão, outros profissionais se 
juntam ao trabalho; ele destaca a importância 
de pelo menos três: “Um bom livro precisa 
de um bom parceiro para fazer o texto e a 
curadoria, outro para fazer o design e outro 
que possa acompanhar com você o processo 
de impressão. Vejo muito livro de fotografia 
que sai sem esses cuidados básicos”, comenta. 

Ao iniciar um projeto, ele vai 
separando imagens que podem fazer 
parte do livro e realiza o tratamento 
inicial no Lightroom. Um dos pontos mais 
importantes do seu fluxo de trabalho está 
na eliminação de fotos banais, processo 
em que 90% do material é descartado 
antes de passar por tratamento. Dos 
10% restantes, muita coisa ainda será 


Os pescadores do 
Nordeste (ao lado), o 
boiadeiro da Ilha de 
Marajó (acima) e o índio 
na Amazônia (ao lado) 


são personagens que 
fazem parte dos projetos 
de Araquém para livros 


deixada de lado no momento de avaliar as 
imagens no monitor do computador. 

Depois de acumulado um bom número 
de imagens selecionadas e tratadas, ele 
começa a conversa com o curador — 
diálogo que pode levar meses. Esse é o 
momento crucial para definir a narrativa 
a ser desenvolvida e para que o fotógrafo 
possa se livrar de imagens às quais tem 
uma ligacáo emocional, mas que nào dizem 
muito no contexto geral. 

Quando chega o momento de imprimir 
o livro, o tratamento final fica por conta 
de um printer profissional. "Quem tem 
condição financeira deve contar também 
com um produtor gráfico, a pessoa que 
conhece em profundidade os recursos das 
gráficas e sabe como chegar no resultado 
que você deseja. Sou muito exigente com 
a impressão dos meus livros e acompanho 
tudo de perto. Quando é P&B, gosto de 
um tratamento bem contrastado, mas sem 
perder detalhes na baixa luz”, observa. 


Fotos: Araquém Al 


A FOTOGRAFIA I 


A cor do 
fundo do mar, 
com peixes, 
corais e algas, 
poderia tirar a 
força que eu 
queria transmitir 
dessas mulheres 
mergulhadoras, 
que é o tema 
desse trabalho 
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Luciano Candisani se sente em casa 
quando está no mar. Criado no litoral, 
hoje vive em Ilhabela(SP), mesmo local 
onde começou a mergulhar e fazer 
fotografias subaquáticas aos 14 anos de 
idade. Ao realizar o curso de Biologia 
na Universidade de São Paulo (USP), 
tornou-se mergulhador-fotógrafo do 
Instituto Oceanográfico e passou a 
documentar diversas expedições, inclusive 
à Antártica. Assim, quando recebeu o 
convite da cineasta Lygia Barbosa para 
ser personagem em um documentário 
sobre as haenyeo, grupo de senhoras 
mergulhadoras da Ilha de Jeju, na Coreia 
do Sul, ele adorou a ideia. 

A proposta era inusitada: o longa- 
-metragem seria o resultado da 
documentação da relação do fotógrafo 
com o tema, na busca da realização do 
trabalho. Candisani optou por fotografar 
em P&B, da concepção e estudo às 
imagens finais, pois percebeu que ainda 
não havia registros que retratassem as 
mergulhadoras no ambiente subaquático, 
na árdua tarefa de mergulhar em apneia 
para a coleta moluscos e algas no fundo 


A maioria das haenyeo, as 
mulheres mergulhadoras 
da Ilha de Jeju, Coreia do 

Sul, tem acima de 50 anos 


Fotos: Luciano Candisani 


CANDISANI, UM HOMEM DO MAR 


do mar. Julgava ainda que estavam 

no fundo das águas da Ilha de Jeju 
quase todos os elementos simbólicos 
imprescindíveis a uma narrativa original. 
“Queria mostrá-las imersas no ambiente 
do qual tiram seu sustento, mas sem 
correr o risco de ter a exuberância 
multicolorida de algas, corais e peixes 
disputando atenção com elas. Daí veio a 
decisão de fazer em P&B”, conta. 

O filme Haenyeo, a Força do Mar foi 
lançado pelo canal NetGeo em março 
de 2018 (leia mais em Fotografe 258) e, 
recentemente, em maio de 2019, Luciano 
Candisani retornou à Ilha de Jeju por mais 
15 dias para realizar novas imagens, tendo 
em vista a exposição Haenyeo, Mulheres 
do Mar, programada para estrear no 
Museu da Imagem e do Som de São 
Paulo (MIS-SP), em 29 de agosto de 
2019 — mostra que será acompanhada do 
lancamento de um livro com o mesmo. 
título pela editora Vento Leste. 

Embora o trabalho envolva imagens 
subaquáticas, a atenção não está no ambiente 
marinho, mas nos personagens humanos 
envolvidos na história. Por essa razão, o 


P&B ficou sob medida, expressando 
com dramaticidade os desafios físicos 
enfrentados pelas mergulhadoras, a 
grande maioria com idade acima dos 
50 anos — dada a perda de interesse 
das novas gerações em aprender uma 
tarefa tão difícil e extenuante. Esse, 
aliás, é o primeiro ensaio longo feito 
completamente em P&B por Candisani. 


MUITO TREINO ANTES 
Antes da primeira viagem à 
Coreia do Sul, no segundo semestre 
de 2017, o fotógrafo passou um 
mês realizando testes no litoral 
da Ilhabela em pleno inverno. Era 
preciso enfrentar uma série de 
desafios técnicos relacionados a 
uma condição inédita para ele: 
fotografar em P&B mergulhando 
sem cilindro. "Treinei a um só 
tempo as técnicas de apneia e 
de fotografia. Testava diferentes 
fontes de iluminação e analisava as 
tonalidades de cinza resultantes. 
Mais tarde, na Ilha de Jeju, esse 
tempo gasto em preparação e 
ajustes se mostrou fundamental", 


Ao lado e abaixo, imagens 
da viagem mais recente de 
Candisani que mostram as 

haenyeo na colheita de algas 
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O documentário de 
Candisani já foi tema 
de filme e agora vai 
se transformar em 
exposição e no 

livro Haenyeo, 
Mulheres do Mar 


avalia Candisani. 
Se na primeira 

viagem, feita no 

verão sul-coreano, a 

temperatura média 

do mar estava na 

casa dos 23 graus, e 

Candisani usou roupa 

de mergulho completa 

de 5 mm de espessura. 

Na segunda, realizada 

na primavera de 2019, 
a temperatura caiu para uma média 
de 15 graus e ele teve de usar uma 
roupa semisseca de 7 mm. Ele conta 
que depois de quatro horas direto no 
mar, o frio incomodava muito e ficava 
mais difícil pensar em parâmetros 
como luz, exposição e composição. 

As capturas são feitas em formato 
RAW, no modo monocromático. 
Dessa forma, as imagens mantê 
as informações de cor, mas são 
exibidas no monitor da câmera em 
P&B. “Preciso ver o resultado na 
hora, pois meu raciocínio de luz e 
sombras e separação de planos é 
completamente diferente em P&B”, 
explica. E, após um dia fotografando, 
ele confere todo o material com 
o uso do software Photo Mecanic. 
"Com ele, vejo tudo em P&B, 
conforme fotografado. Nesse 
ambiente faço uma primeira edição, 
que chamo de edição de campo. 

Só separo o que é realmente bom”, 
afirma Candisani. 

A edição final é realizada na 
volta da viagem, via Lightroom, 
quando é possível abrir as imagens 
em cor ou em P&B. Candisani 
sempre opta pelo P&B, evitando ao 
máximo ver o material colorido. Os 
ajustes realizados são básicos, já que 
a finalização fica por conta de outros. 
profissionais — ele costuma trabalhar 
com Marina Neder e Marcos Ribeiro 
nessa etapa. No caso do ensaio 
sobre as haenyeo, quem cuidou da 
finalização foi Ribeiro. 
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Trio de garotos 
retratado em 
Antonina (PR) 


Novo livro 

do fotógrafo 
Orlando Azevedo 
reüne 340 
retratos feitos de 
norte a sul do 
País e faz parte 
da Expedição 
Coração do 
Brasil, iniciada 
há 20 anos 
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Mestiçagem 


POR ÉRICO ELIAS 


rlando Azevedo nasceu em 

1949 na Ilha Terceira do 

Arquipélago dos Açores, 
território de Portugal, mas está radicado 
em Curitiba (PR) desde 1964. Foi lá que ele 
desenvolveu sua trajetória como fotógrafo, 
com uma obra focada em mostrar as 
diversas facetas do País, caso do mais 
recente trabalho, o livro Mestiço - Retrato 
do Brasil, que acaba de ser finalizado. Nele 
estão reunidos 340 retratos de gente das 
mais variadas origens e etnias. 

Essa é uma nova etapa do projeto 
Expedição Coração do Brasil, que começou 
em 1999 e rendeu outras cinco publicações: 
a trilogia Homem, Terra e Mito, lançada em 
2002, e os volumes dedicados ao Paraná, 
de 2008, e à região do Lagamar, zona de 


Mata Atlântica preservada na divisa entre 
São Paulo e Paraná, de 2012. "A expedição 
nasceu de um antigo sonho, ainda nos anos 
1980, de percorrer o Brasil para mostrar seu 
lado oculto e o culto a seu contraditório", 
conta Orlando, com verve poética. Desde 
essa época, ele rodou cerca de 90 mil km 
viajando de jipe e, sempre que possível, por 
estradas alternativas às grandes rodovias. 
Os retratos de Mestiço, todos em P&B, 
foram feitos ao longo das viagens para a 
expedição, sendo que os mais recentes 
são de 2018. São todos personagens 
“anônimos”, pessoas que Orlando conheceu 
na jornada, a maioria fruto de encontros 
casuais. "Esses personagens são meus heróis 
da resistência. São retratos de extrema 
cumplicidade e fraternidade”, define. 


/ EXPEDICÁO N 
O fotógrafo 
| percorreu cerca 
de 90 mil km pelo 
Brasil desde 1999 / 
cumplicidade do 
N olhar / 


Menino abraçado 
a bicho-preguiça 

em foto realizada 
no Amazonas 
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TINI 
LIGACAO VISCERAL 
PARA FOTOGRAFAR 


Para Orlando Azevedo, 
fotografía tem a ver com vivéncia e 
proximidade. Por isso, os trabalhos 
que mais atraem sua atenção 
nascem de uma ligação visceral 


dos fotógrafos com os temas que 
retratam. Justamente por conta de 
seu estilo de abordagem, tem nos 
retratos uma parcela significativa 
e potente de sua obra. Para ele, o 


Senhora fotografada em 

Itapitanga (BÀ): respeito 
elo retratado é uma das 

lições de Orlando Azevedo 


retrato deve ser sempre o resultado 
de uma relação de profundo respeito, 
uma cumplicidade que se constrói 

e parece abolir as fronteiras que 
separam o fotógrafo do retratado. 
“Um retrato não mente jamais. Ou 

é de verdade ou não vale nada. É 
olho no olho. Sempre peço antes de 
fazer a foto e, se o olhar consentir e 
permitir, o retratado é a partitura que 
está sob sua regência”, compara. 

“O digital trouxe uma facilidade 
extra para esse relacionamento, 
dada a possibilidade de se mostrar 
o resultado na hora. Com isso, os 
laços de confiança e apreço são 
mais facilmente atados”, diz ele. 

Para Orlando, o segredo de um 

bom retrato não está no método de 
trabalho, mas na energia que flui. 
“Retrato é o ato pleno da fotografia, 
seu palco e sua arena. Intimidade e 
magia, a hora da verdade, mesmo que 
seja para desconstruir. É um mergulho 
profundo num outro mundo e 

exige concentração no personagem, 
eliminando ruídos, fundos 
indesejáveis e trabalhando com pouca 
profundidade de campo”, ensina. 

O livro, segundo Orlando, reúne 
retratos realizados “do Oiapoque ao 
Chuí e a proposta é traçar um amplo 
panorama da variedade de origens 
e de mesticagens estampado nos 
rostos e nas feições dos brasileiros 
fotografados. A seleção das imagens 
foi realizada por 
ele mesmo, em 
constante diálogo 
com amigos que 
admira e nos 
quais tem plena 
confiança: Marcelo 
Buainain, Tadeu 
Vilani, o designer 
Rafael Slomp 
de Azevedo, 
seu filho (que 
diagramou o livro) 


Rapaz ensaboado 
tomava banho 
num rio em 

Ariaú (AM) 
quando cruzou 
com o fotógrafo 


Dos químicos 
ao smartphone 


A relação de Orlando 
Azevedo com a fotografia em 
P&B é antiga e, como em muitos 
casos, da ordem da alquimia 
e da mágica. "Meu primeiro 
curso foi do Instituto Universal 
e por correspondência. Com 

e anos já revelava. O grande 
tesão era a expectativa de olhar 
o filme. Depois, o copião e sua 
marcação, as cópias de serviço 
até prints definitivas. Usava dois 
reveladores e dois fixadores, 
sempre com eliminação de 
químicos deteriorantes e 
oxidantes” recorda. 

Ele diz que sente 

sidade básica de fotografar 
diariamente. Nesse exercício 
contínuo, não há hierarquia 
de equipamento: usa vários 
modelos de câmera e fotografa 
muito com smartphone. Tem em 
seu arquivo físico cerca de 160 
mil fotos em variados tipos de 
filme, desde 35 mm até 
4x5 polegadas. Atualmente, 
faz quase tudo em digital 
capturando em RAW e JPEG, 
dependendo da situação. Já 
conversões para P&B ele mesmo 
realiza. “Uso como laboratório 
digital o Silver Efex Pro, cujo 
resultado é excelente. Nem me 
vejo mais sem trabalhar com 
esse plugin do Photoshop, 
pois é muito potente, eficiente 
e gratuito”, comenta. Após o 
tratamento, grava as imagens em 
TIF, formato sem compressão. 

Orlando conta que gosta 
de chegar perto daquilo que 
fotografa. Por essa razão, 
prefere objetivas de menor 
distância focal. Quando 
fotografa com filme, algo raro 
atualmente, leva duas Leica, a 

R6 com objetiva de 60 
mm macro e a M6 com 


35 No digital, usa 
Acima, retrato feito em Preá (CE); ao me Canon EOS 5D Ps 


lado, Orlando Azevedo retratado por Mark Il com objetiva 24- 
seu assistente, Miguel Gonçalves GR 
tem nas mãos uma 
e seu assistente, Miguel como filho que vai nascer. mirrorless Sony Alpha 
Gonçalves, que trabalha Logo, o acompanhamento X a6000 com objetiva 50 
com ele há 24 anos. é essencial. Tem que mm. E, embora náo haja 
Apesar de contar dormir na gráfica e nenhum retrato feito 
com 14 livros publicados, ^ olhar cuidadosamente com smartphone em 
ele encara cada nova cada entrada para evitar MEE OD 
E à usa seu iPhone com 
obra com ocuidadoeo surpresas desagradáveis muita frequência e já 
carinho que se tem ao O livro tem uma pegada Y EN doBU de 
acompanhar o nascimento em que a qualidade é 3 » ETE is 
do primeiro filho. "Quando determinante. É uma obra feitas com o aparelho. 
olivro vai rodar na gráfica, de arte, não um panfleto 
a adrenalina corre solta ^ de propaganda”, defende. 


Fotos: Orlando Azevedo 
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Acima, a capa do livro 
Mestiço - Retrato do 
Brasil, que reúne 340 

retratos de brasileiros 


manere PRODUÇÃO COM 


em” DOIS HETERÔNIMOS 


Se fosse para fazer um retrato em 
profundidade de Orlando Azevedo, o 
resultado seria heterogêneo e talvez 
contraditório. Como sua produção é diária 
e obsessiva, ele criou dois heterônimos, 
que ajudam a dar vazão à sua verve 
fotográfica. “Resolvi adotar dois outros 
heterônimos, Jacob Bensabat e Yury 
Andropov, cada qual com uma diretriz. 
Andropov se concentra em abstrações, 
signos e texturas. Já Bensabat é o 
fotógrafo das estranhezas e da beleza 
rude”, explica. 

A inspiração parece ter vindo de 
Fernando Pessoa, seu poeta predileto, 
cuja mãe também nasceu na Ilha Terceira 
do Arquipélago dos Açores. É ainda de 
maneira poética que ele se refere à criação 
fotográfica. “É um desafio constante 
fazer da vida uma fotografia, que em seu 
intenso labirinto une e reúne a adaga e a 
saga. Não acredito em inspiração, mas em 
transpiração e conspiração”, diz. 

O livro Mestiço - Retrato do Brasil 
está programado para ser lançado 
em agosto de 2019. Tem prefácio do 
jornalista e escritor Eduardo Bueno e 314 
páginas em edição bilíngue. Pode ser 
adquirido diretamente pelo site da Editora 
Voar (www.voarart.br), pelo preço de 
lançamento de R$ 100. e 


Sertanejo desconfiado, 
também em Juazeiro 
do Norte (CE) 
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“MIGRAÇÕES” 


A humanidade se torna cada vez mais nômade. A despeito das profundas raízes que 
ser quer impor às nações e às tradições, há cada vez mais pessoas tentadas ou forçadas 
a migrar. Efeitos de um mundo que se globalizou no terreno das finanças e das comu- 
nicações, mas insiste em erguer muros e cercas entre pessoas e povos. Migrar pode ser 
o resultado de uma catástrofe ou de um desejo. E sempre uma decisão extrema, que 


envolve afetos e apreensões. 


O Brasil é um país de imigrantes e de maciços fluxos migratórios internos. A 
fotografia brasileira também é fruto desse processo ainda em aberto. E diversa e 
mestiça. Carrega o sangue do tráfico humano forçado, dos indigenas mortos na 
expansão sem fim das fronteiras agrícolas, mas também carrega os anseios e espe- 
ranças de muitos imigrantes que vieram fugindo de guerras e da fome em busca de 
uma chão para fazer florescer os seus sonhos. 


Festival Inter nacional de Fotografia Paraty em Foco, em sua 15a edição, tem como tema 

e busca, uma vez mais, afirmar-se como “Um Evento para Todos os 

Olhares”, dando espaço às várias vertentes da expressão fotográfica. Venha fazer parte 
dessa grande festa da fotografia. PEF 2019, de 18 a 22 de setembro. Paraty, Brasil. 


Convocatória Portfólio em Foco 2018, não deixe para a 
última hora. Confira os detalhes em nosso site e envie 
s seus trabalhos. Seja você também um protagonista! 


UM EVENTO PARA TODOS OS OLHARES 


www.pefparatyemfoco.com.br 
PARATY EM FOCO 
FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE FOTOGRAFIA 


Fotüjrafa Sesc " 
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Projeto autoral em P&B do 
fotógrafo curitibano Manoel 
Guimarães reúne atletas 
que fazem performances 
dentro do estúdio dele. 
Confira os detalhes 


O projeto Corpos 
comecou a ser 


feito em 2013 com 
acrobatas e atletas 


POR LIVIA CAPELI 


orca, beleza, elasticidade, flexibilidade e 

equilibrio mesclados a um conjunto de 

luz expressivo dão origem a imagens 
em P&B de ações congeladas em que corpos 
atléticos se impõem como tema. Essa é uma forma 
resumida de definir o trabalho autoral que vem 
sendo executado desde 2013 pelo conceituado 
fotógrafo curitibano Manoel Guimarães. 

O projeto Corpos começou quando ele 

foi procurado pela acrobata Fernanda Jorge 
(atualmente diretora da Escola de Circo no 
Paraná) para realizar um ensaio pessoal 
Aproveitando-se das habilidades de Fernanda, 
Guimarães apostou na ideia de fotografá-la 
fazendo acrobacias em uma cama elástica. 


A partir desse trabalho, a mente do fotógrafo 
começou a idealizar novas possibilidades 
com outras modalidades atléticas para incluir 
performances aéreas, no solo e até aquáticas. 
Hoje, ele já soma cerca de 40 ensaios. 

Guimarães conta que o maior desafio do 
projeto é criar algo inusitado e que ao mesmo 
tempo valorize a anatomia corporal, a luz e a 
habilidade de cada atleta. “A princípio, o objetivo 
era apenas desenvolver meu olhar sobre os 
atletas fotografados em ambiente de estúdio 
com luz controlada, sem o viés erótico, e sim com 
propósito estético e escultural. Entretanto, depois 
desses anos todos reunindo material, é bem 
provável que vire um livro de arte”, conta ele. 
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EM BUSCA DE 
MODELOS SOB MEDIDA 


No início, Guimarães não sabia comoe — pouco exploradas pela grande mídia, como 
onde buscar novos modelos para os ensaios. acrobatas, bailarinos e ginastas. 

A única certeza que tinha era a de ir ao Foi preciso fazer muita pesquisa na 
encontro de atletas com um perfil estético — intemet e receber várias indicações de quem 
não musculoso demais, mas com corpos sabia o que ele procurava para conseguir 
bem definidos e com habilidades, comoa encontrar o perfil ambicionado. Para isso, 
flexibilidade, e de pertencer a modalidades bateu em portas de academias, centros de 


E 
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O uso de tecidos nas 
produções de estúdio é 

para dar a ideia de movimento 
na ação de atletas e acrobatas 


danças e escolas de circo. No começo 
da captação, mesmo sendo um 
profissional renomado em Curitiba 
(PR), ele encontrou dificuldades. Com 
pouco material para mostrar, precisava 
explicar detalhadamente o projeto para 
os candidatos para “vender” a ideia e 
convencê-los a posar. 


Conforme conseguia fotografar 
um atleta, outros ficavam sabendo, 
gostavam do trabalho e chegavam 
a ele na base da indicação. Foi com 
dedicação e ajuda de amigos que 
Guimarães conseguiu reunir uma 
lista de modalidades diferentes no 
projeto, como ginastas olímpicos 


das categorias artística e rítmica e 
atletas de nado sincronizado, além de 
bailarinos, ciclistas, artistas circenses, 
skatistas e praticantes de pilates e 
yoga. Em troca do uso de imagem 
para Corpos, cada participante 
recebeu de presente todas as imagens 
digitais em um pendrive. 
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Para fotografar 
os atletas em 
seu estúdio, 

o fotógrafo 
conta com 
elementos 
como trapézio, 
barras de 
polidance, 
cubos de 
madeira e até 


uma pequena 
piscina plástica 


Fotos: Manoel Guimarães 
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MATERIAL DE APOIO 


No estúdio de 150 m? que ele 
mantém em Curitiba, o fotógrafo costuma 
suspender tecidos de suplex para que os 
atletas façam acrobacias aéreas durante o 
ensaio. Também conta com um trapézio 
colocado no teto para o mesmo princípio. 
Outro recurso é deixar o suplex em 
cima de um colchão ou cama elástica, 
incentivando os modelos a pularem para 
criar movimento no tecido. Barras de 
polidance e de academia, além de cubos 
de madeira, também fazem parte do 
acervo do estúdio e ficam disponíveis 
para que os atletas possam usar durante a 
sessão de fotos. 

Manoel Guimarães explica que todas 
as imagens são captadas em fundo infinito, 
com algumas exceções, como na série 
aquática, em que ele usou a pequena 


piscina que tem no estúdio para fotografar 
algumas atletas do nado sincronizado. 
Nela, também gosta de submergir tecidos 
de suplex, que acabam tendo a função de 
fundo e ao mesmo tempo de acessórios de 
interação para os atletas. 

Uma peculiaridade evidente na 
maioria das imagens captadas para o 
projeto é o isolamento dos rostos dos 
atletas. Segundo o fotógrafo, essa ação 
é essencial para que o olhar se volte 
apenas para os corpos e os movimentos 
flexíveis dos modelos. Já o figurino é outra 
preocupação para que os corpos fiquem 
ainda mais em destaque. Normalmente, 
ele opta pelo nu ou, no caso das mulheres, 
tops e peças de hotpants (shorts mais 
curtos, que lembram as calcinhas vintage) 
e, no caso dos homens, sunga ou shorts. 


As pecas de figurino, 
quando usadas, se 
resumem ao mínimo: tops, 
hotpants, shorts e sungas 


UMA ILUMINAÇÃO 
CONTRASTANTE 


Guimarães diz que realiza 
aproximadamente mil cliques por 
sessão, aprovando no máximo dez 
imagens. Os ensaios são feitos com 
câmera Canon EOS 5D Mark Ill e a 
lente 50 mm. Ele capta as imagens 
em cor e as converte para P&B no 
Photoshop usando um plugin da 
Nik Colection. 

Para conseguir o resultado de 
atletas e tecidos em movimentos 
congelados, ele usa velocidades 
altas do obturador (1/160s ou 
1/2505). O fotógrafo lembra 
que a velocidade do obturador 
depende muito da velocidade do 
assunto registrado, e nesse caso os 
movimentos são leves e moderados, 
diferente de congelar o movimento 
de um carro de Fórmula-1, que 
precisaria de velocidades muito 
mais altas que 1/250s (geralmente 
acima de 1/1.0005). 

A ideia é produzir o ensaio 
usando muito contraste, o que 


favorece o volume dos corpos 
atléticos e dá ênfase a eles. Para isso, 
Guimarães ilumina os ensaios com 
dois tipos de luz: uma suave, feita 
com um softlight de tamanho 40 x 
140 cm totalmente na lateral e em 
ângulo de 45 graus; e uma luz dura, 
vinda de um refletor parabólico 
colocado na contraluz. 

Nas imagens feitas com fundo 
infinito, a cor é sempre o branco, 
mas como não há iluminação 
direcionada para ele o resultado é 
cinza. Como o estúdio de Guimarães 
é grande, a iluminação se espalha 
pelo ambiente, criando efeitos bem 
diferentes do que se fosse realizada 
em um estúdio menor. “Como 
otrabalho está em andamento, 
ainda estou aberto a receber 
mais candidatos para o projeto”, 
comenta o fotógrafo. Para quem se 
interessar ou para saber mais sobre 
o trabalho do fotógrafo, acesse: 
www.manoelguimaraes.com.br. 


EQUIPAMENTO DE: 


FOTOGRAFIA 
VIDEO E DRONE 
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COBERTURAS 


FURTO QUALIFICADO 
DANOS FISICOS 
DANOS ELETRICOS 
DANOS POR AGUA 


COBERTURA INTERNACIONAL 


CONTRATE SEU SEGURO 
PELO APLICATIVO 
PROCURE: FOTOSEG 


r= 
MESMO SEM NOTA FISCAL 


ATENDEMOS EM TODO BRASIL 


11 95328.6502 / 95328.0169 
@ segurosêfotoseg.com.br 


FOTOSEG.COM.BR 


Tudo que você 
precisa para 
valorizar 

ainda mais o 
seu trabalho 
está no 
mesmo espaço. 


ESPAÇO 
VISUÁL 


Impressóes em qualquer tamanho 
(=) Revelações em qualquer quantidade 


Certified Studio 
E Para fotógrafos amadores e profissionais 


Atendimento especializado 


Tudo em molduras e acabamentos 


O melhor preço do mercado 


Qualidade certificada 


O prazo que você precisar 


Revelação de fotos do celular 


Recebemos arquivo via site ou app 


Entrega em domicílio 


Acabamento especial Metacrilato 


Rua Tangará, 337 - V. Mariana 
11 5084-2008 - 11 5084-6255 
11 96339-8237 
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Aqui e abaixo, imagens 

do ensaio Elvis, que amava 
Marilyn, feito nas ruas 

de Las Vegas (EUA) com 
uma Leica Monochrom 


POR JOSÉ DE ALMEIDA 


ontra qualquer tendência 
de mercado, a Leica 
surpreendeu o mundo 


em 2012 ao lançar uma câmera 
digital totalmente dedicada ao P&B, 

a M Monochrom, então derivada da 
rangefinder Leica M9. Logo que passou 
a ser testada e usada, recebeu uma 
série de críticas - sendo a lentidão no 
processamento de arquivos a principal. 


problemas somente em 2015, com o 
anüncio da M Monochrom (Typ 246), 
derivada da Leica MP (Typ 240). E, 

de lá para cá, nenhuma alteração foi 
feita no modelo nem surgiu outra 
câmera dedicada ao P&B. Ela continua 
reinando como pioneira e única. 

AM Monochrom faz fotos apenas 
em P&B porque vem sem o filtro RGB 
para captura e interpolação de cores. 
O atual sensor full frame é CMOS de 


Mas a marca alemã buscou corrigir os 
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A Leica surpreendeu o mercado em 2012 ao criar uma cámera apenas 
para fotos P&B, a Monochrom. Ela ainda reina como pioneira e ünica 


24 megapixels em vez do CCD de 18 
MP da Monochrom anterior. A faixa 
de sensibilidade vai de ISO 320 a 
25.000 (no modelo anterior é de 160 
a 10.000), bem como uma taxa de 
captura de até 3 imagens por segundo 
(na anterior, 2 ims) com um buffer de 2 
GB para gravar até 30 quadros em uma 
sequência de disparo. 

A primeira Monochrom nào 
permitia gravação de vídeo, mas o 


m 
* nmn 


L YER had libr A Age 


Divulgação 


A rangefinder é 
minimalista e conta 
com um clássico 
disco de velocidades 
na parte superior 


modelo que a sucedeu, sim: filma em full HD 
1.080p com taxas de quadros por segundo 

de 24 ou 25. O monitor de 3 polegadas com 
resolução de 921.000 pontos (o anterior era de 
2,5 com 230000) tem o recurso de imagem 

ao vivo (Live View).O visor óptico é, na 
realidade, um grande telêmetro de ampliação 
de 0,68x com linha de compensação de 
paralaxe automática e linhas de quadro 
iluminadas por LED — há ainda um viewfinder 
eletrônico (EVF) opcional. 
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O EQUIPAMENTO 


Francisco de la Trinidad, o 
Frank, que personifica Elvis 
Presley, faz alongamento 
antes de começar a trabalhar 


LEICA AINDA MAIS DISCRETA 


A câmera tem 
detalhes em couro 
sintético e traz 
visor direto no 
canto esquerdo 
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Como manda o clássico design da 
Leica, o M Monochrom tem corpo de metal 
cromado preto com um chassi de liga de 
magnésio, placas de topo e inferior de latão 
e detalhes em couro sintético. Essa aparência 
minimalista e discreta é reforçada pela marca 
Leica gravada discretamente na parte de trás 
do corpo, sem logotipos frontais ou na parte 


[ui 


superior. 
Tal como ocorre com suas irmãs da linha 

M anteriores, a Monochrom pode ser atendida 

por uma vasta série de objetivas, que vão 

de 16 mm a 135 mm. Quando se trabalha 

em imagem ao vivo, o zoom eletrônico de 

visualização de 10 vezes pode ser usado para 

garantir o foco preciso já que a operação de 


Como uma 


clássica cámera 
Frank inho il 
| Sa Streep principa! | fangeínder 
avenida de Las da Leica, na 


Ve lado), 
à emmeoauss | M Monochrom 
performance na o controle 
calcada (abaixo) de foco é 
totalmente 


manual 


foco é totalmente manual 
Na parte frontal da cámera, 
um seletor de quadro do visor 
também pode ser usado para alterar 
manualmente o campo de imagem 
aparente para ajudar a visualizar a 
cena com diferentes distâncias focais. 
O mecanismo rangefinder exibe 
imagens divididas ou sobrepostas 
no centro do visor para beneficiar o 
controle do foco manual 


EQUIPAMENTO 


Fotos: Luiz Marinho 


Acima, Frank no 
cómodo que alugava 
em Las Vegas; abaixo, 
fazendo bico com 
frete de vasos na sua 
velha caminhonete 


LUXO 
ALeicaM 
Monochrom 
é vendida nos 
EUA por 
US$ 8 mil, só 


o corpo 


UMA CÂMERA PARA POUCOS 


Com preço de US$ 7.995 nos Estados 
Unidos, só o corpo, a Leica M Monochrom 
está muito longe de ser uma câmera 
popular, como todas as demais da série M. 
Mas pelo fato de registrar imagens apenas 
em P&B fecha ainda mais seu círculo de 
candidatos a proprietário. O fotógrafo e 
empresário Luiz Marinho, representante 
da Leica no Brasil e fã confesso da 
Monochrom, acredita que tenha vendido 
uns 30 exemplares dela no País desde 2012 
e, numa conta baseada na sua experiência 
de mercado, alega que, para dez câmeras 
da linha M comercializadas no mundo, 
apenas uma é Monochrom. “Essa é 


realmente uma câmera para poucos”, diz. 

Foi com sua discreta M Monochrom, 

a versão atualizada, que ele fez um ensaio 
documental em Las Vegas, Nevada, em 
julho de 2016, durante o período em 

que esteve na cidade da diversão para 
implantar uma loja da Leica a pedido de 
executivos da empresa baseados nos 
Estados Unidos. “Foi um trabalho pontual 
para a Leica, e como morar e trabalhar em 
Las Vegas é algo complicado me dediquei 
a esse ensaio como uma forma de terapia”, 
confessa Marinho. 

Com nome provisório de Elvis, que 
amava Marilyn, mostra o dia a dia de 
Francisco de la Trinidad, o Frank, americano 
do Texas criado na Califórnia que vivia em 
Las Vegas personificando Elvis Presley na 
calçada diante do The Linq Hotel, na Streep, 
a principal avenida da cidade. Aos 63 anos, 
Frank namorava Janet, cerca de 15 anos 
mais nova, que por sua vez personificava 
Marilyn Monroe na calçada diante do 
Flamingo Hotel, na mesma avenida. 

Marinho ganhou a confiança de Frank 
aos poucos e descobriu que ele morava 
num cômodo na periferia da cidade pelo 
qual pagava um aluguel de cerca de US$ 
500 mensais. Ele se fantasiava de Elvis 
para trabalhar das 22h às 4h, de quarta a 
domingo, tendo uma renda média diária 
de cerca de US$ 70. Acordava por volta das 


14h e ainda fazia bicos, como transportar 
coisas em sua velha caminhonete. "Frank 
almoçava sempre no McDonald's, que 
usava como uma espécie de escritório, e se 
trocava no banheiro de um cassino menor, 
pois nos grandes esse pessoal é proibido 


Frank garantindo a 
firmeza do topete 
com spray (à esq) e 
abraçado com a então 
namorada, Janet, que 
personificava Marilyn 
Monroe (acima) 


lado do Homem-Aranha e de dois caras 
que imitavam personagens do filme Se 

Beber, Não Case. Voltei em 2018 para Las 
Vegas e não o encontrei. Nem ele nem a 
Janet. Descobri pelo Facebook que agora 
Frank vive na Califórnia. Da Janet, nem ele 
tem notícia mais”, conta Marinho. e 


de entrar para viver o personagem Elvis ao 


TRIPÉ VERSÁTIL 
COMPACTO PARA VIAGEM 


o 

=) BENRO 

Let's go! 
* Coluna central versátil 
* Leve e resistente, com liga de magnésio 
* Maior estabilidade 
* Conversível em monopé 
* Ideal para longas exposições, 

macro-fotografia e fotos em ângulo baixo 

* Acompanha bolsa para transporte 


Distribuidor exclusivo: 
www.tecnocroma.com.br - tel: (11) 3258 2332 


FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra e Venda « Troca * Conserto « Máquinas 
Objetivas « Acessórios « Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


wwwfotoglobal.com.br | fotoglobal(&gmail.com 


(11) 3027-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05419-000 
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Divulgar meu negáció ) 


= O CLIQUE PERFEITO EXIGE 
ATENÇÃO NO MOMENTO CERTO. 
n É POR ISSO QUE A LOCAWEB CUIDA 
==» DE TODO O RESTO PRA VOCÊ. 


Assim como na fotografia, para empreender é preciso estar preparado. 
Com as soluções da Locaweb, você cresce junto com os seus projetos. 


CRIADOR DE SITES PABX VIRTUAL EMAIL MARKETING 


Crie o seu site profissional Mais performance e economia A melhor ferramenta para divulgar 
com poucos cliques, para se comunicar com os seus o seu negócio e impulsionar 

de forma simples e rápida. clientes, de onde vocé estiver. o relacionamento com os seus clientes. 
A partir de A partir de A partir de 


R$6,90* mes 2529,00 */54. $31,41*/. 


Acesse LOCAWEB.COM. BR e saiba mais. | 
Valores efalnt remialdade para o primeiro ano. OCcaw 


ASSINE A 
POR 2 ANOS. 


, 
E 


: raña INICIANTES 


LIVROS QUE VOCÊ PRECISA TER NA SUA BIBLIOTECA 
POR UMA SUPER OFERTA ESPECIAL. 
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ESTÚDIO 
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F 52 LIÇÕES DE 
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FOTOGLOBAL 


Sua conexáo com o mundo da fotografia 


Compra » Venda e° Troca e Conserto e Máquinas 
Objetivas Acessórios « Analógicos e Digitais 


Nikon - Canon - Leica - Hasselblad - Mamiya - Sony - Pentax - Zeiss 


Limpeza de CCD * Limpeza externa 
+ Atualização do Firmware da camera 


www .fotoglobal.com.br | fotoglobal(9gmail.com 


(11) 3037-7070 - (11) 3815-9000 
Av. Pedroso de Morais, 333 - Pinheiros - Sào Paulo - SP - CEP 05419-000 


YONGNUO 


N20 data potência” 


Potência Número de Suporta Tubo de Suportasistema | Conector 
de saída lag disparos em YONGNUO | fashdesmontive | Suporta sistema para recarga 
até potência máxima peu 5 
Velocidade máximade | para atualização 
segundos Radio Flash System máximo ka do sistema 


www.hkyongnuo.com 
sales(Dhkyongnuo.com 
Tel:(86)0755-83762448 


O PODER DA IMAGEM. 


Compacta, rápida e versátil, esta é a nova Sony Alpha 6400 com tela sensível ao toque e ajuste de 180° que aliados ao novo 
sistema de foco e rastreio de face a torna perfeito para youtubers gravarem Vlogs. Ela ainda possui entrada para microfone 
externo, gravação em 4K 24/30fps e modo slow motion em 1080p a 120fps. 


Tw 


Tela com movimento flip de 180°. 


Conheça o line-up completo 
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= rg: AMP - Ka ` EL AMP z 24MP. 
00 ; oo ;00 mw 
* Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor Full frame * Sensor APS-C 


« Estabilização de Seixos e Estabilização de Seixos ^ «ISO de 50 até 409.600 + Estabilização de Seixos + Estabilização de 5 eixos 


Onde comprar: 


" P 
erlin GKEssar 
E mein O — Mw 


(m)3227-26n (19) 374-4481 (m)3257-1632. (113331461 (21) 374-0487 (m) 2345-6737 (61) 3877-692 


Os logos Sony e ax são marcas comerciais registradas pela Sony Corporation. Imagens meramente ilustrativas. www.sony.com.br 


